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Os resultados da Edição do SAERS 2010 você encontra em uma coleção de quatro volumes, que 
apresentam informações fundamentais para a consolidação de uma escola capaz de fazer a 
diferença na vida de seus estudantes.

cARO EDUCADOR,

A Coleção SAERS 2010

1 Volume 1 - SAERS: Boletim do 
Programa de Avaliação

Apresenta o SAERS, sua abrangência, as Matrizes de 
Referência, a composição dos testes e sua metodologia 
de análise.

2 Volume 2 - Boletim de Resultados 
Gerais

Oferece informações gerais da participação dos 
estudantes na avaliação e os resultados de proficiência 
alcançados pelos estudantes no âmbito do estado, redes 
de ensino, regionais, municípios e escolas.

3 Volume 3 - Boletim de Resultados 
da Escola

Informa a proficiência média alcançada pela escola, tendo 
por foco a análise pedagógica e qualitativa dos resultados 
dos estudantes na área de conhecimento avaliada. 
Destaca-se a interpretação da Escala de Proficiência, que 
apresenta as competências e habilidades desenvolvidas 
pelos estudantes situados em cada nível de proficiência e 
padrões de desempenho. 

4 Volume 4 - Boletim Contextual: 
fatores associados ao 
desempenho

Analisa os fatores intra e extraescolares que interferem 
no desempenho dos estudantes, com base nos dados 
coletados pelos questionários aplicados aos próprios 
estudantes, professores e diretores.

O objetivo maior com o trabalho de divulgação e apropriação dos resultados, iniciado com a 
Coleção SAERS 2010, é possibilitar a discussão dos resultados alcançados, tanto pelos gestores 
dos sistemas públicos quanto pelos profissionais das escolas, com a finalidade de contribuir para 
elaboração de políticas públicas e de práticas pedagógicas mais eficazes.

Este é o 
material que 

você tem      

em mãos.
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Melhorar o desempenho escolar dos estudantes do Rio Grande do Sul. Essa é uma questão que 
tem norteado os esforços de gestores e educadores no planejamento de políticas públicas e de 
práticas pedagógicas capazes de garantir o alcance de metas de acesso e permanência a uma 
escola de qualidade. 

Nesse processo, o SAERS se destaca como uma estratégia 
privilegiada para obtenção de informações significativas 
sobre a realidade educacional das escolas de nosso estado. 
O diagnóstico oferecido pelo SAERS reveste-se, pois, de 
especial importância política e pedagógica na medida 
em que apresenta o desempenho dos estudantes no 
espectro de habilidades e competências essenciais para 
o desenvolvimento de uma educação que faça a diferença. 

Neste Volume 3 da Coleção SAERS 2010 você 
conhecerá, portanto, os resultados de Língua 
Portuguesa e Matemática da 2ª série / 3º ano 
do Ensino Fundamental para a 5ª edição de 
avaliação do SAERS. Esses resultados serão 
debatidos neste boletim em 6 seções. 

Na primeira seção são apresentados os resultados de 
sua escola no SAERS 2010; esses resultados ganham 
significado pedagógico com a Escala de Proficiência, 
apresentada logo em seguida, na seção 2. A interpretação 
da Escala, pelos Domínios e Competências, Padrões de 
Desempenho e Níveis de Proficiência, é detalhada nas 
seções posteriores. 

Assim, nas seções 3 e 4 apresentamos, respectivamente, 
as Escala de Proficiência de Língua Portuguesa e 
Matemática, os Domínios e Competências das escalas, a 
relação entre estas escalas e as Matrizes de Refêrencia, 
e os padrões de desempenho estudantis para as áreas 
de conhecimento avaliadas, definidos pela Secretaria de 
Educação do Rio Grande do Sul. Além disso, apresentamos, 
nestas mesmas seções, os detalhamentos das habilidades 
juntamente com alguns itens representativos das tarefas 
que os estudantes, que se encontram naquele nível, são 
capazes de fazer. 

Ao final, na última seção, você encontrará atividades 
práticas planejadas com o objetivo de facilitar a 
interpretação das informações apresentadas. É muito 
importante que você, juntamente com a equipe pedagógica 
de sua escola, realize as atividades e dinâmicas propostas.

Todos estão convidados a analisar e interpretar 
as informações trazidas neste Boletim, para 
que, juntos, cumpramos a meta de elevar os 
índices educacionais de nossa rede de ensino, 
contribuindo para uma educação mais justa e 
de qualidade.

CONTINUANDO o NOSSO ASSUNTO...
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1OS RESULTADOS DE SUA ESCOLA

Os resultados de sua escola no SAERS 2010 são apresentados a seguir, considerando-se cinco 
aspectos.

1. Proficiência média: Apresenta a proficiência média de sua escola obtida na edição de 2010 do SAERS. Você 
pode comparar a proficiência da sua escola com as médias, do estado, da sua CRE e do seu município para 
as diferentes redes. O objetivo é proporcionar uma visão das proficiências médias e posicionar sua escola em 
relação a essas médias.

2. Participação: Informa o número estimado de estudantes para a realização do teste e quantos, efetivamente, 
participaram da avaliação no estado, na sua CRE, no seu município e na sua escola.

3. Evolução do percentual de estudantes por padrão de desempenho: Permite que você acompanhe 
a evolução do percentual de estudantes nos padrões de desempenho das avaliações realizadas pelo SAERS em 
suas últimas edições.

4. Percentual de estudantes por padrão de desempenho: Apresenta a distribuição dos estudantes 
ao longo dos padrões de desempenho no estado, na CRE e na sua escola. Esses gráficos permitem que você 
identifique o percentual de estudantes para cada um dos padrões de desempenho. Isso será fundamental para 
planejar intervenções pedagógicas voltadas à melhoria do processo de ensino e promoção da equidade escolar.

5. Resultados por turma e estudante: Você conhecerá a proficiência média para cada turma e estudante da 
escola. Esses resultados serão disponibilizados no site.

Nas próximas páginas, você terá acesso aos resultados do SAERS de Língua Portuguesa e 
Matemática; analise-os com muita atenção. Atente para o percentual de estudantes que se 
encontra em cada um dos domínios e competências da escala e dos padrões de desempenho 
acadêmico. Esses dados serão fundamentais para o planejamento coletivo de sua escola.
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2aS ESCALAS DE PROFICIÊNCIA

Nas avaliações em larga escala da educação básica realizadas no Brasil, os resultados dos 
estudantes em Língua Portuguesa e Matemática são dispostos em duas escalas de proficiência 
definidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica, o SAEB. A utilização da escala 
do SAEB permite uma série de vantagens; uma das mais importantes para a escola é, sem dúvida, 
a possibilidade de interpretação pedagógica dos resultados. 

Essa interpretação é possível porque as escalas de 
proficiência oferecem a possibilidade de ordenar, em um 
continuum, o desempenho dos estudantes avaliados, do 
nível mais baixo ao mais alto, e de descrever as habilidades 
distintivas de cada um de seus intervalos. Ou seja, os 
estudantes situados em um nível mais alto da escala 
revelam dominar não só as habilidades do nível em que se 
encontram, mas também aquelas dos níveis anteriores, o 
que permite dizer, por exemplo, que estudantes da 8ª série 
/ 9º ano do Ensino Fundamental devem, necessariamente, 
revelar habilidades mais complexas do que os da 4ª série 
/ 5º ano do Ensino Fundamental, estando, portanto, 
localizados em pontos mais altos das escalas.

Para a 2 série / 3º ano do Ensino Fundamental, o 
SAERS utiliza a mesma Escala de Proficiência de Língua 
Portuguesa do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica, SAEB, o que torna possível, portanto, posicionar 
em uma mesma métrica, de forma bem distribuída, os 
resultados do desempenho escolar dos estudantes do 
Rio Grande do Sul da 2ª série/3º ano, situando a unidade 
avaliada, seja o estudante, a escola, o município, a CRE ou o 
estado, em função de seu desempenho. A utilização dessas 
escalas possibilita, ainda, a comparação dos resultados 
obtidos entre a avaliação do SAERS e outras avaliações de 
larga escala, entre as diferentes edições do SAERS e entre 
as diversas etapas de escolaridades avaliadas.

A estrutura da Escala

As Escalas de Proficiência de Língua Portuguesa e 
de Matemática do SAERS estruturam-se em linhas e 
colunas, correspondentes às diversas interpretações e 
leituras possíveis de serem realizadas. 

Na primeira coluna são apresentados os grandes domínios 
do conhecimento, em Língua Portuguesa ou Matemática, 
para toda a educação básica. Cada um desses domínios 
da escala se divide, na segunda coluna, em competências 
que, por sua vez, reúnem um conjunto de habilidades. 
As habilidades, representadas por diferentes cores, 
que vão do amarelo ao vermelho, estão dispostas nas 
várias linhas da escala. Essas cores indicam a gradação 
de complexidade das habilidades, pertinentes a cada 
competência apresentada na escala. Assim, por exemplo, 

a cor amarela indica o primeiro nível de complexidade da 
habilidade, passando pelo laranja e indo até o nível mais 
complexo, representado pela cor vermelha. A legenda 
explicativa das cores informa sobre essa gradação na 
própria escala.

Na primeira linha da Escala, em azul claro, estão divididos 
todos os intervalos em faixas. Na última linha, em tons 
de verde, estão agrupados os padrões de desempenho 
definidos pela Secretaria de Educação do Rio Grande do 
Sul para 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental. Os 
limites entre os padrões são negritados e cortam a escala, 
no sentido vertical, da primeira à última linha.
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Veremos, a seguir, a Escala de Proficiência em Língua Portuguesa, sua relação com a Matriz de 
Referência e a forma como ela pode ser interpretada.

3a ESCALA DE PROFICIÊNCIA EM
LÍNGUA PORTUGUESA
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A relação entre a Escala de Proficiência e a Matriz de Referência

Como você viu, a Escala de Proficiência em Língua Portuguesa é composta por três domínios – Apropriação do Sistema 
de Escrita, Estratégia de Leitura e Processamento do Texto – os quais apresentam competências que englobam as 
habilidades indicadas nos descritores da Matriz de Referência para avaliação. 

No quadro, a seguir, você pode ver quais os descritores contribuem para a constituição de cada uma das competências 
da Escala de Proficiência. 

DOMÍNIO COMPETÊNCIAS DESCRITORES

APROPRIAÇÃO DO SISTEMA 
DE ESCRITA

Identifica letras.
*

Reconhece convenções gráficas.

Manifesta consciência fonológica. D14

Lê palavras. D1 e D2

ESTRATÉGIAS DE LEITURA

Localiza informação. D4 e D5

Identifica tema. D6

Realiza inferência.
D9, D10, D11, D16, D20 

e D21

Identifica gênero, função, e destinatário de um texto. D12 e D17

PROCESSAMENTO DO TEXTO

Estabelece relações lógico-discursivas. D7, D15 e D19

Identifica elementos de um texto narrativo. **

Estabelece relações entre textos. **

Distingue posicionamentos. D18

Identifica marcas linguísticas. **
* As habilidades relativas a essas competências serão avaliadas a partir da 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental.

** As habilidades relativas a essas competências serão avaliadas a partir da 5ª série / 6° ano do Ensino Fundamental.

Para extrair o máximo de informações oferecidas pela Escala de Proficiência é preciso interpretá-la. 

Essa interpretação pode ser feita de duas maneiras: 

99 a primeira, pelos domínios e competências, considerando-se a evolução das habilidades ao longo 
da escala de proficiência; e

99 a segunda diz respeito a uma leitura por meio dos padrões de desempenho. 

Essas duas possibilidades de leitura e interpretação da escala são muito importantes, pois trazem informações 
fundamentais para o planejamento pedagógico dos professores, de modo a realizarem intervenções em sala de aula.

A seguir, faremos a primeira interpretação, que enfoca o detalhamento dos níveis de complexidade 
das habilidades, priorizando a descrição do desenvolvimento cognitivo ao longo do processo de 
escolarização. 
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DOMÍNIO: APROPRIAÇÃO DO SISTEMA DE ESCRITA

Professor, a apropriação do sistema de escrita é condição para que o estudante leia com compreensão e de forma 
autônoma. Essa apropriação é o foco do trabalho nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ao longo dos quais se 
espera que o estudante avance em suas hipóteses sobre a língua escrita. Nesse domínio, encontram-se reunidas 
quatro competências que envolvem percepções acerca dos sinais gráficos que utiliza¬mos na escrita – as letras 
– e sua organização na página e aquelas referentes a correspondências entre som e grafia. O conjunto dessas 
competências permite ao alfabetizando ler com compreensão.

COMPETÊNCIA: Identifica letras.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Identifica letras

Uma das primeiras hipóteses que a criança formula com relação à língua escrita é a de que escrita e desenho são 
uma mesma coisa. Sendo assim, quando solicitada a escrever, por exemplo, “casa”, a criança pode simplesmente 
desenhar uma casa. Quando começa a ter contatos mais sistemáticos com textos escritos, observando-os e vendo-
os ser utilizados por outras pessoas, a criança começa a perceber que escrita e desenho são coisas diferentes, 
reconhecendo as letras como os sinais que se deve utilizar para escrever. Para chegar a essa percepção, a criança 
deverá, inicialmente, diferenciar as letras de outros símbolos gráficos, como os números, por exemplo. Uma vez 
percebendo essa diferenciação, um próximo passo será o de identificar as letras do alfabeto, nomeando-as e sabendo 
identificá-las mesmo quando escritas em diferentes padrões.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que se encontram em níveis de proficiência 
entre 75 e 100 pontos são capazes de diferenciar letras 
de outros rabiscos, desenhos e/ou outros sinais gráficos 
também utilizados na escrita. Esse é um nível básico de 
desenvolvimento desta competência, representado na 
escala pelo amarelo claro.

 Estudantes com proficiência entre 100 e 125 pontos 
são capazes de identificar as letras do alfabeto. Esse novo 
nível de complexidade desta competência é indicado, na 
escala, pelo amarelo escuro. 

 Estudantes com nível de proficiência acima de 125 
pontos diferenciam as letras de outros sinais gráficos e 
identificam as letras do alfabeto, mesmo quando escritas 
em diferentes padrões gráficos. Esse dado está indicado 
na Escala de Proficiência pela cor vermelha. 

4Os Domínios e as Competências
da Escala de Proficiência de
Língua Portuguesa
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COMPETÊNCIA: Reconhece convenções gráficas.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Reconhece convenções
gráficas

Mesmo quando ainda bem pequenas, muitas crianças que têm contatos frequentes com situações de leitura imitam 
gestos leitores dos adultos. Fazem de conta, por exemplo, que leem um livro, folheando-o e olhando suas páginas. Esse 
é um primeiro indício de reconhecimento das convenções gráficas. Essas convenções incluem saber que a leitura se faz 
da esquerda para a direita e de cima para baixo ou, ainda, que, diferentemente da fala, se apresenta num fluxo contínuo 
e na escrita é necessário deixar espaços entre as palavras. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que se encontram em níveis de 
proficiência de 75 a 100 pontos reconhecem que o texto 
é organizado na página escrita da esquerda para a direita 
e de cima para baixo. Esse fato é representado na escala 
pelo amarelo claro. 

 Estudantes com proficiência acima de 100 pontos, 
além de reconhecerem as direções da esquerda para a 
direita e de cima para baixo na organização da página 
escrita, também identificam os espaçamentos adequados 
entre palavras na construção do texto. Na escala, 
esse novo nível de complexidade da competência está 
representado pela cor vermelha.

COMPETÊNCIA: Manifesta consciência fonológica.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS

Manifesta consciência
fonológica

0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A consciência fonológica se desenvolve quando o sujeito percebe que a palavra é composta de unidades menores que 
ela própria. Essas unidades podem ser a sílaba ou o fonema. As habilidades relacionadas a essa competência são 
importantes para que o estudante seja capaz de compreender que existe correspondência entre o que se fala e o que 
se escreve. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Os estudantes que se encontram em níveis de 
proficiência entre 75 e 100 pontos identificam rimas e 
sílabas que se repetem em início ou fim de palavra. Ouvir e 
recitar poesias, além de participar de jogos e brincadeiras 
que explorem a sonoridade das palavras contribuem para 
o desenvolvimento dessas habilidades.

 Estudantes com proficiência entre 100 e 125 pontos 
contam sílabas de uma palavra lida ou ditada. Esse novo 
nível de complexidade da competência está representado 
na escala pelo amarelo escuro. 

 Estudantes com proficiência acima de 125 pontos 
já consolidaram essa competência e esse fato está 
representado na Escala de Proficiência pela cor vermelha.
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COMPETÊNCIA: Lê palavras.

COMPETÊNCIAS

INTERVALOS

Lê palavras

0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Para ler palavras com compreensão, o alfabetizando precisa desenvolver algumas habilidades. Uma delas, bastante 
elementar, é a de identificar as direções da escrita: de cima para baixo e da esquerda para direita. Em geral, ao iniciar 
o processo de alfabetização, o alfabetizando lê com maior facilidade as palavras formadas por sílabas no padrão 
consoante/vogal, isso porque, quando estão se apropriando da base alfabética, as crianças constroem uma hipótese 
inicial de que todas as sílabas são formadas por esse padrão. Posteriormente, em função de sua exposição a um 
vocabulário mais amplo e a atividades nas quais são solicitadas a refletir sobre a língua escrita, tornam-se hábeis na 
leitura de palavras compostas por outros padrões silábicos. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 75 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Na escala de proficiência, o amarelo claro indica 
que os estudantes que apresentam níveis de proficiência 
de entre 75 e 100 pontos são capazes de ler palavras 
formadas por sílabas no padrão consoante/vogal, o mais 
simples, e que, geralmente, é objeto de ensino nas etapas 
iniciais da alfabetização. 

 O amarelo escuro indica, na escala, que estudantes 
com proficiência entre 100 e 125 pontos alcançaram 
um novo nível de complexidade da competência de ler 
palavras: a leitura de palavra formadas por sílabas com 
padrão diferente do padrão consoante/vogal. 

   A cor vermelha indica que estudantes com proficiência 
acima de 125 pontos já consolidaram as habilidades que 
concorrem para a construção da competência de ler palavras.



20 BOLETIM DE RESULTADOS DA ESCOLA | SAERS

DOMÍNIO: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

A concepção de linguagem que fundamenta o trabalho com a língua materna no Ensino Fundamental é a de que 
a linguagem é uma forma de interação entre os falantes. Consequentemente, o texto deve ser o foco do ensino da 
língua, uma vez que as interações entre os sujeitos, mediadas pela linguagem, se materializam na forma de textos 
de diferentes gêneros. O domínio “Estratégias de Leitura” reúne as competências que possibilitam ao leitor utilizar 
recursos variados para ler com compreensão textos de diferentes gêneros.

COMPETÊNCIA: Localiza informação.

COMPETÊNCIAS

Localiza informação

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de localizar informação explícita em textos pode ser considerada uma das mais elementares. Com o 
seu desenvolvimento o leitor pode recorrer a textos de diversos gêneros, buscando neles informações de que possa 
necessitar. Essa competência pode apresentar diferentes níveis de complexidade - desde localizar informações em 
frases, por exemplo, até fazer essa localização em textos mais extensos - e se consolida a partir do desenvolvimento de 
um conjunto de habilidades que devem ser objeto de trabalho do professor em cada período de escolarização. Isso está 
indicado, na Escala de Proficiência, pela gradação de cores. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 100 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que se encontram em um nível de 
proficiência entre 100 e 125 pontos localizam informações 
em frases, pequenos avisos, bilhetes curtos, um verso. 
Essa é uma habilidade importante porque mostra que o 
leitor consegue estabelecer nexos entre as palavras que 
compõem uma sentença, produzindo sentido para o todo 
e não apenas para as palavras isoladamente. Na Escala 
de Proficiência, o desenvolvimento dessa habilidade está 
indicado pelo amarelo claro. 

 Os estudantes, que apresentam proficiência entre 125 
e 175 pontos, localizam informações em textos curtos, de 
gênero familiar e com poucas informações. Esses leitores 
conseguem, por exemplo, a partir da leitura de um convite, 
localizar o lugar onde a festa acontecerá ou ainda, a 
partir da leitura de uma fábula, localizar uma informação 
relativa à caracterização de um dos personagens. Essa 
habilidade está indicada, na Escala, pelo amarelo escuro. 

 Os estudantes com proficiência entre 175 e 225 
pontos localizam informações em textos mais extensos, 
desde que o texto se apresente em gênero que lhes seja 
familiar. Esses leitores selecionam, dentre as várias 
informações apresentadas pelo texto, aquela(s) que lhes 
interessa(m). Na Escala de Proficiência, o laranja claro 
indica o desenvolvimento dessa habilidade. 

 Os estudantes com proficiência entre 225 e 250 pontos 
além de localizar informações em textos mais extensos, 
conseguem localizá-las, mesmo quando o gênero e o tipo 
textual lhe são menos familiares. Isso está indicado, na 
Escala de Proficiência, pelo laranja escuro. 

 A partir de 250 pontos, encontram-se os estudantes 
que localizam informações explícitas, mesmo quando 
essas se encontram sob a forma de paráfrases. Esses 
estudantes já consolidaram a habilidade de localizar 
informações explícitas, o que está indicado, na Escala de 
Proficiência, pela cor vermelha.
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COMPETÊNCIA: Identifica tema.

COMPETÊNCIAS

Identifica tema

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de identificar tema se constrói pelo desenvolvimento de um conjunto de habilidades que permitem ao 
leitor perceber o texto como um todo significativo pela articulação entre suas partes. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 125 pontos ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que apresentam um nível de proficiência 
entre 125 e 175 pontos identificam o tema de um texto desde 
que esse venha indicado no título, como no caso de textos 
informativos curtos, notícias de jornal ou revista e textos 
instrucionais. Esses estudantes começam a desenvolver a 
competência de identificar tema de um texto, fato indicado, 
na Escala de Proficiência, pelo amarelo claro. 

 Estudantes com proficiência entre 175 e 225 pontos, 
fazem a identificação do tema de um texto valendo-se de 
pistas textuais. Na Escala de Proficiência, o amarelo escuro 
indica esse nível mais complexo de desenvolvimento da 
competência de identificar tema de um texto. 

 Estudantes com proficiência entre 225 e 275 pontos 
identificam o tema de um texto mesmo quando esse 
tema não está marcado apenas por pistas textuais, mas 
é inferido a partir da conjugação dessas pistas com a 
experiência de mundo do leitor. Justamente por mobilizar 
intensamente a experiência de mundo, estudantes com 
esse nível de proficiência conseguem identificar o tema 
em textos que exijam inferências, desde que os mesmos 
sejam de gênero e tipo familiares. O laranja claro indica 
este nível de complexidade mais elevado da competência.  

 Já os estudantes com nível de proficiência a partir de 
275 pontos identificam o tema em textos de tipo e gênero 
menos familiares que exijam a realização de inferências 
nesse processo. Esses estudantes já consolidaram a 
competência de identificar tema em textos, o que está 
indicado na Escala de Proficiência pela cor vermelha.
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COMPETÊNCIA: Realiza inferências.

COMPETÊNCIAS

Realiza inferência

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Fazer inferências é uma competência bastante ampla e que caracteriza leitores mais experientes, que conseguem ir 
além daquelas informações que se encontram na superfície textual, atingindo camadas mais profundas de significação. 
Para realizar inferências, o leitor deve conjugar, no processo de produção de sentidos para o que lê, as pistas oferecidas 
pelo texto aos seus conhecimentos prévios, à sua experiência de mundo. Estão envolvidas na construção da competência 
de fazer inferências as habilidades de: inferir o sentido de uma palavra ou expressão a partir do contexto no qual ela 
aparece; inferir o sentido de sinais de pontuação ou outros recursos morfossintáticos; inferir uma informação a partir 
de outras que o texto apresenta ou, ainda, o efeito de humor ou ironia em um texto. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 125 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 O nível de complexidade dessa competência também 
pode variar em função de alguns fatores: se o texto 
apresenta linguagem não verbal, verbal ou mista; se o 
vocabulário é mais ou menos complexo; se o gênero textual 
e a temática abordada são mais ou menos familiares 
ao leitor, dentre outros. Estudantes com proficiência 
entre 125 e 175 pontos apresentam um nível básico 
de construção dessa competência, podendo realizar 
inferências em textos não verbais como, por exemplo, 
tirinhas ou histórias sem texto verbal, e, ainda, inferir o 
sentido de palavras ou expressões a partir do contexto 
em que elas se apresentam. Na Escala de Proficiência, o 
amarelo claro indica essa etapa inicial de desenvolvimento 
da competência de realizar inferências. 

 Aqueles estudantes que apresentam proficiência entre 
175 e 225 pontos inferem informações em textos não verbais 
e de linguagem mista desde que a temática desenvolvida 
e o vocabulário empregado lhes sejam familiares. Esses 
estudantes conseguem, ainda, inferir o efeito de sentido 
produzido por alguns sinais de pontuação e o efeito de humor 
em textos como piadas e tirinhas. Na Escala de Proficiência 
o desenvolvimento dessas habilidades pelos estudantes está 
indicado pelo amarelo escuro. 

 Estudantes com proficiência entre 225 e 275 pontos 
realizam tarefas mais sofisticadas como inferir o sentido 
de uma expressão metafórica ou efeito de sentido de uma 
onomatopeia; inferir o efeito de sentido produzido pelo 
uso de uma palavra em sentido conotativo e pelo uso de 
notações gráficas e, ainda, o efeito de sentido produzido 
pelo uso de determinadas expressões em textos pouco 
familiares e/ou com vocabulário mais complexo. Na Escala 
de Proficiência o desenvolvimento dessas habilidades está 
indicado pelo laranja claro. 

 Estudantes com proficiência a partir de 275 pontos já 
consolidaram a habilidade de realizar inferências, pois, além 
das habilidades relacionadas aos níveis anteriores da Escala, 
inferem informações em textos de vocabulário mais complexo 
e temática pouco familiar, valendo-se das pistas textuais, de 
sua experiência de mundo e de leitor e, ainda, de inferir o 
efeito de ironia em textos diversos, além de reconhecer o 
efeito do uso de recursos estilísticos. A consolidação das 
habilidades relacionadas a essa competência está indicada 
na Escala de Proficiência pela cor vermelha.
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COMPETÊNCIA: Identifica gênero, função e destinatário de textos de diferentes gêneros.

COMPETÊNCIAS

Identifica gênero, função
e destinatário de um texto

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de identificar gênero, função ou destinatário de um texto envolve habilidades cujo desenvolvimento 
permite ao leitor uma participação mais ativa em situações sociais diversas, nas quais o texto escrito é utilizado com 
funções comunicativas reais. Essas habilidades vão desde a identificação da finalidade com que um texto foi produzido 
até a percepção de a quem ele se dirige. O nível de complexidade que essa competência pode apresentar dependerá da 
familiaridade do leitor com o gênero textual, portanto, quanto mais amplo for o repertório de gêneros de que o estudante 
dispuser, maiores suas possibilidades de perceber a finalidade dos textos que lê. É importante destacar que o repertório 
de gêneros textuais se amplia à medida que os estudantes têm possibilidades de participar de situações variadas, nas 
quais a leitura e a escrita tenham funções reais e atendam a propósitos comunicativos concretos.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 100 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Estudantes que apresentam um nível de proficiência 
de 100 a 175 pontos identificam a finalidade de textos de 
gênero familiar como receitas culinárias, bilhetes, poesias. 
Essa identificação pode se fazer em função da forma do 
texto, quando ele se apresenta na forma estável em que 
o gênero geralmente se encontra em situações da vida 
cotidiana. Por exemplo, no caso da receita culinária, quando 
ela traz inicialmente os ingredientes, seguidos do modo de 
preparo dos mesmos. Além de identificarem uma notícia. 
Na Escala de Proficiência esse início de desenvolvimento 
da competência está indicado pelo amarelo claro. 

 Aqueles estudantes com proficiência de 175 a 250 
pontos identificam o gênero e o destinatário de textos 
de ampla circulação na sociedade, menos comuns no 
ambiente escolar, valendo-se das pistas oferecidas pelo 
texto, tais como: o tipo de linguagem e o apelo que faz 
a seus leitores em potencial. Na Escala de Proficiência, 
a maior complexidade dessa competência está indicada 
pelo amarelo escuro. 

 Os estudantes que apresentam proficiência a partir de 
250 pontos já consolidaram a competência de identificar 
gênero, função e destinatário de textos, ainda que estes se 
apresentem em gênero pouco familiar e com vocabulário 
mais complexo. Esse fato está representado na Escala de 
Proficiência pela cor vermelha.
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DOMÍNIO: PROCESSAMENTO DO TEXTO

Nesse domínio estão agrupadas competências cujo desenvolvimento tem início nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, progredindo em grau de complexidade até o final do Ensino Médio. Para melhor compre¬endermos o 
desenvolvimento dessas competências, precisamos lembrar que a avaliação tem como foco a leitura, não se fixando 
em nenhum conteúdo específico. Na verdade, diversos conteúdos trabalhados no decorrer de todo o período de 
escolarização contribuem para o desenvolvimento das competências e habi¬lidades associadas a esse domínio. 

Chamamos de processamento do texto as estratégias utilizadas na sua constituição e sua utilização na e para a 
construção do sentido do texto. Nesse domínio, encontramos cinco competências, as quais serão detalhadas a 
seguir, considerando que as cores apresentadas na Escala indicam o início do desenvolvimento da habilidade, as 
gradações de dificuldade e sua consequente consolidação.

COMPETÊNCIA: Estabelece relações lógico-discursivas entre partes de um texto.

COMPETÊNCIAS

Estabelece relações
lógico-discursivas

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

A competência de estabelecer relações lógico-discursivas envolve habilidades necessárias para que o leitor 
estabeleça relações que contribuem para a continuidade, progressão do texto, garantindo sua coesão e coerência. 
Essas habilidades relacionam-se, por exemplo, ao reconhecimento de relações semânticas indicadas por conjunções, 
preposições, advérbios ou verbos. Ainda podemos indicar a capacidade de o estudante reconhecer as relações anafóricas 
marcadas pelos diversos tipos de pronome. O grau de complexidade das habilidades associadas a essa competência 
está diretamente associado a dois fatores: a presença dos elementos linguísticos que estabelecem a relação e o 
posicionamento desses elementos dentro do texto, por exemplo, se um pronome está mais próximo ou mais distante do 
termo a que ele se refere.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 150 pontos ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Os estudantes que se encontram no intervalo amarelo 
claro, de 150 a 200, começam a desenvolver a habilidade 
de perceber relações de causa e consequência em texto 
não verbal e em texto com linguagem mista, além de 
perceberem aquelas relações expressas por meio de 
advérbios ou locuções adverbiais como, por exemplo, de 
tempo, lugar e modo. 

 No intervalo de 200 a 250, indicado pelo amarelo 
escuro, os estudantes já conseguem realizar tarefas mais 
complexas como estabelecer relações anafóricas por 
meio do uso de pronomes pessoais retos, e por meio de 
substituições lexicais. Acrescente-se que já começam a 
estabelecer relações semânticas pelo uso de conjunções, 
como as comparativas. 

 No laranja claro, intervalo de 250 a 300 pontos 
na Escala, os estudantes atingem um nível maior de 
abstração na construção dos elos que dão continuidade 
ao texto, pois reconhecem relações de causa e 
consequência sem que haja marcas textuais explícitas 
indicando essa relação semântica. Esses estudantes 
também reconhecem, na estrutura textual, os termos 
retomados por pronomes pessoais oblíquos, por 
pronomes demonstrativos e possessivos.

 Os estudantes com proficiência acima de 300 pontos 
na Escala estabelecem relações lógico-semânticas 
mais complexas, pelo uso de conectivos menos comuns 
ou mesmo pela ausência de conectores. A cor vermelha 
indica a consolidação das habilidades associadas a 
essa competência.
É importante ressaltar que o trabalho com elementos de 
coesão e coerência do texto deve ser algo que promova 
a compreensão de que os elementos linguísticos que 
constroem uma estrutura sintática estabelecem entre si 
uma rede de sentido, o qual deve ser construído pelo leitor.
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COMPETÊNCIA: Identifica elementos de um texto narrativo.

COMPETÊNCIAS

Identifica elementos
de um texto narrativo

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Os textos com sequências narrativas são os primeiros com os quais todos nós entramos em contato e com os quais 
mantemos maior contato, tanto na oralidade quanto na escrita. Daí, observarmos a consolidação das habilidades 
associadas a essa competência em níveis mais baixos da Escala de Proficiência, ao contrário do que foi visto na 
competência anterior. Identificar os elementos estruturadores de uma narrativa significa conseguir dizer onde, quando 
e com quem os fatos ocorrem, bem como sob que ponto de vista a história é narrada. Essa competência envolve, ainda, 
a habilidade de reconhecer o fato que deu origem à história (conflito ou fato gerador), o clímax e o desfecho da narrativa. 
Esses elementos dizem respeito tanto às narrativas literárias (contos, fábulas, crônicas, romances...) como a narrativas 
de caráter não literário, uma notícia, por exemplo. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 150 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra entre 150 
e 175 pontos na Escala nível marcado pelo amarelo claro, 
estão começando a desenvolver essa competência. Esses 
estudantes identificam o fato gerador de uma narrativa 
curta e simples, bem como reconhecem o espaço em que 
transcorrem os fatos narrados. 

 Entre 175 e 200 pontos na Escala, há um segundo 
nível de complexidade, marcado pelo amarelo escuro. 
Nesse nível, os estudantes reconhecem, por exemplo, a 
ordem em que os fatos são narrados. 

 A partir de 200 pontos, os estudantes agregam a essa 
competência mais duas habilidades: o reconhecimento da 
solução de conflitos e do tempo em que os fatos ocorrem. 
Nessa última habilidade, isso pode ocorrer sem que haja 
marcas explícitas, ou seja, pode ser necessário fazer uma 
inferência. A faixa vermelha indica a consolidação das 
habilidades envolvidas nessa competência.

COMPETÊNCIA: Estabelece relações entre textos.

COMPETÊNCIAS

Estabelece relações
entre textos

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Essa competência diz respeito ao estabelecimento de relações intertextuais, as quais podem ocorrer dentro de um 
texto ou entre textos diferentes. É importante lembrar, também, que a intertextualidade é um fator importante para o 
estabelecimento dos tipos e dos gêneros, na medida em que os relaciona e os distingue. As habilidades envolvidas nessa 
competência começam a ser desenvolvidas em níveis mais altos da Escala de Proficiência, revelando, portanto, tratar-
se de habilidades mais complexas, que exigem do leitor uma maior experiência de leitura. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 225 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Os estudantes que se encontram entre 225 e 275 
pontos na Escala, marcado pelo amarelo claro, começam 
a desenvolver as habilidades dessa competência. Esses 
estudantes reconhecem diferenças e semelhanças no 
tratamento dado ao mesmo tema em textos distintos, 
além de identificar um tema comum na comparação entre 
diferentes textos informativos. 

 O amarelo escuro, 275 a 325 pontos, indica que os 
estudantes com uma proficiência que se encontra nesse 
intervalo já conseguem realizar tarefas mais complexas 
ao comparar textos, como, por exemplo, reconhecer, na 
comparação entre textos, posições contrárias acerca de 
um determinado assunto. 

  A partir de 325 pontos, temos o vermelho que indica 
a consolidação das habilidades relacionadas a essa 
competência. Os estudantes que ultrapassam esse nível na 
Escala de Proficiência são considerados leitores proficientes.
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COMPETÊNCIA: Distingue posicionamentos.

COMPETÊNCIAS

Distingue posicionamentos

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Distinguir posicionamentos está diretamente associado a uma relação mais dinâmica entre o leitor e o texto. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 200 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Essa competência começa a se desenvolver 
entre 200 e 225 pontos na Escala de Proficiência. Os 
estudantes que se encontram no nível indicado pelo 
amarelo claro, distinguem fato de opinião em um texto 
narrativo, por exemplo. 

 No amarelo escuro, de 225 a 275 pontos, encontram-
se os estudantes que já se relacionam com o texto de modo 
mais avançado. Nesse nível de proficiência, encontram-se 

as habilidades de identificar trechos de textos em que está 
expressa uma opinião e a tese de um texto. 

 O laranja claro, 275 a 325 pontos, indica uma nova 
gradação de complexidade das habilidades associadas 
a essa competência. Os estudantes cujo desempenho 
se localiza nesse intervalo da Escala de Proficiência 
conseguem reconhecer, na comparação entre textos, 
posições contrárias acerca de um determinado assunto.  

 O vermelho, acima do nível 325, indica a consolidação 
das habilidades envolvidas nessa competência.

COMPETÊNCIA: Identifica marcas linguísticas.

COMPETÊNCIAS

Identifica marcas
linguísticas

INTERVALOS 0 100 125 15075 175 200 225 250 275 300 325 350 375 400 425 450 475 50025 50

Essa competência relaciona-se ao reconhecimento de que a língua não é imutável e faz parte do patrimônio social e 
cultural de uma sociedade. Assim, identificar marcas linguísticas significa reconhecer as variações que uma língua 
apresenta, de acordo com as condições sociais, culturais, regionais e históricas em que é utilizada. Essa competência 
envolve as habilidades de reconhecer, por exemplo, marcas de coloquialidade ou formalidade de uma forma linguística 
e identificar o locutor ou interlocutor por meio de marcas linguísticas. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 125 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência. 

 Os estudantes que se encontram no intervalo 
amarelo claro, de 125 a 175 pontos na Escala, começam a 
desenvolver essa competência ao reconhecer expressões 
próprias da oralidade. 

 No intervalo de 175 a 225, amarelo escuro, os 
estudantes já conseguem identificar marcas linguísticas 
que diferenciam o estilo de linguagem em textos de 
gêneros distintos. 

 No intervalo de 225 a 275, laranja claro, os estudantes 
apresentam a habilidade de reconhecer marcas 
de formalidade ou de regionalismos e aquelas que 
evidenciam o locutor de um texto expositivo.

 Os estudantes que apresentam uma proficiência de 
275 a 325 pontos, laranja escuro, identificam marcas de 
coloquialidade que evidenciam o locutor e o interlocutor, 
as quais são indicadas por expressões idiomáticas. 

 A faixa vermelha, a partir do nível 325 da Escala 
de Proficiência, indica a consolidação das habilidades 
associadas a essa competência. O desenvolvimento 
dessas habilidades é muito importante, pois implica a 
capacidade de realizar uma reflexão metalinguística.

Na seção seguinte, vamos realizar a segunda interpretação da Escala de Proficiência.
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Na segunda forma de interpretação da escala de proficiência, os intervalos da escala são 
agrupados conforme padrões definidos pela Secretaria da Educação do Rio Grande do Sul para 
o SAERS.

Esses padrões são referências importantes para o entendimento do ponto em que sua escola se encontra em relação 
ao desempenho acadêmico. Assim, na avaliação da 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental de Língua Portuguesa do 
SAERS, consideramos quatro padrões de desempenho. Observe, no quadro a seguir, o detalhamento dos padrões de 
desempenho e seus respectivos níveis de proficiência.

Padrão de 
Desempenho

Interpretação
Nível de 

Proficiência

Abaixo do Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho revelam ter desenvolvido competências 
e habilidades muito aquém do que seria esperado para o período de escolarização em que 
se encontram. Esses alunos desenvolveram apenas habilidades iniciais de leitura, como 
ler palavras compostas por diferentes padrões silábicos e frases simples. Na etapa de 
escolarização em que se encontram, seria desejável que já tivessem desenvolvido outras 
habilidades fundamentais como, por exemplo, ler com compreensão textos curtos, com 
temática e vocabulário compatíveis com a etapa de escolarização em que se encontram. Esse 
grupo de alunos necessita de intervenções focalizada naquelas habilidades que ainda precisam 
desenvolver, de modo a progredirem com sucesso em seu processo de escolarização. 

Até 120 pontos

Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram já terem começado 
um processo de sistematização e domínio de habilidades consideradas básicas e essenciais 
ao período de escolarização em que se encontram. Além das habilidades apresentadas no 
padrão de desempenho anterior, eles conseguem localizar informações em textos curtos, 
com temática e vocabulário compatíveis com a etapa de escolarização em que se encontram. 
Esse grupo de alunos também necessita de intervenções pedagógicas focalizadas em suas 
dificuldades para que possam desenvolver habilidades de leitura mais elaboradas, associadas, 
por exemplo, à realização de inferências, ainda que simples, com base nas informações que 
se encontram explícitas na superfície textual. 

De 120 a 170 
pontos

Adequado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram ter ampliado suas 
habilidades de leitura tanto no que diz respeito à quantidade quanto no que se refere à 
complexidade dessas habilidades, as quais exigem um maior refinamento dos processos 
cognitivos nelas envolvidos. Além das habilidades apresentadas no padrão de desempenho 
anterior, esses alunos demonstram ter desenvolvido habilidades que lhes permitem ir além do 
que se encontra na superfície textual, pois já realizam inferências básicas como, por exemplo, 
o sentido de uma palavra ou expressão ou, ainda, o assunto de que trata um texto. Além disso, 
começam a desenvolver habilidades de estabelecer relações entre partes de um texto. 

De 170 a 225 
pontos

Avançado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho conseguem realizar tarefas que 
exigem habilidades de leitura mais sofisticadas. Além de realizar inferências, esses alunos 
desenvolveram habilidades que lhes permitem estabelecer relações entre partes de um 
texto e começam a desenvolver outras que lhes permitirão estabelecer relações entre textos. 
Esses alunos desenvolveram habilidades que superam aquelas esperadas para o período de 
escolaridade em que se encontram.

Acima de 225 
pontos

5OS PADRÕES DE DESEMPENHO 
ESTUDANTIL PARA LÍNGUA PORTUGUESA
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A fim de exemplificar quais tarefas os estudantes realizam nesses intervalos, apresentamos, 
também, alguns itens que compuseram o teste de 2010 do SAERS. Esses itens estão alocados 
nos padrões de desempenho da Escala de acordo com o comportamento apresentado no teste. 
A análise pedagógica dos itens compreende, como você verá, o percentual geral de resposta dos 
estudantes para cada alternativa, além de hipóteses mais prováveis sobre estratégias cognitivas 
das quais os estudantes se valeram ao optar por uma dada alternativa. Em cada item, o gabarito 
encontra-se destacado.
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Até 120 pontos
Abaixo do Básico

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental:

99 Reconhecem letras, diferenciando-as de outros sinais gráficos.

99 Reconhecem letras do alfabeto.

99 Reconhecem diferentes formas de grafar uma mesma letra.

99 Identificam rimas.

99 Contam silabas de uma palavra.

99 Identificam sílabas em palavras.

99 Identificam sílabas de palavra ouvida.

99 Identificam as direções da escrita.

99 Estabelecem relação grafema-fonema.

99 Leem palavras no padrão consoante-vogal.

6OS INTERVALOS DA ESCALA DE 
PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUESA
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O item a seguir avalia a habilidade de decodificar palavras compostas por sílabas canônicas, ou seja, estruturada no 
padrão consoante/vogal. Nesse caso, foi utilizada uma imagem para a qual os alunos deveriam encontrar a palavra que 
a ela correspondia.

Item P030013B1

Veja o desenho abaixo.

(P030013B1) O nome desse desenho é

A) BOLO
B) TOLO
C) POLO
D) ROLO

%
de Resposta Hipótese

A
97,4%

Os alunos que optaram por essa alternativa, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram 
a habilidade avaliada pelo item: ler palavras formadas por sílabas no padrão consoante-vogal. 
Considerando que todas as alternativas são compostas por palavras que se distinguem apenas pela 
letra/som inicial, esses alunos revelaram que são capazes de fazer a correspondência correta fonema/
grafema, neste caso, [b] para “b”.

B

1,3%

Os alunos que marcaram a alternativa B demonstraram que ainda não desenvolveram a habilidade 
avaliada pelo item. É possível supor que esses alunos estão apresentando significativas dificuldades 
no seu processo inicial de alfabetização, pois o caso da troca do grafema “b” pelo grafema “t” é pouco 
recorrente entre os alfabetizandos e pouco esperada pelos professores, porque, por um lado, essas 
duas letras não se confundem pelos seus perfis (B-T) e, por outro lado, a troca da consoante surda 
pela sonora acontece em pontos de articulação diferentes.  

C

0,6%

Os alunos que escolheram a alternativa C demonstraram que não desenvolveram a habilidade avaliada 
pelo item. No caso da troca do grafema “b” pelo grafema “p”, cabe pontuar que essa é uma troca pouco 
recorrente, entre os alfabetizandos, mas esperada pelos professores, pelo fato de as duas consoantes 
terem o mesmo ponto de articulação, se distinguindo apenas porque uma é sonora e a outra surda. 

D
0,3%

Os alunos que assinalaram a alternativa D demonstraram que não construíram a habilidade avaliada 
pelo item, pois realizaram a troca do grafema “b” pelo grafema “r”, o que é pouco recorrente entre os 
alfabetizandos e pouco esperado pelos professores, porque, se, por um lado, essas letras apresentam 
perfis que podem se confundir (B-R), por outro lado, as duas consoantes se distinguem pelo ponto de 
articulação, apesar de serem ambas sonoras. A partir daí, é possível supor que esses alunos estão 
apresentando significativas dificuldades no seu processo de alfabetização inicial.

Brancos e Nulos: 0,4%
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De 120 até 170 pontos
Básico

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental:

99 Identificam o espaçamento entre palavras na segmentação da escrita.

99 Leem frases com estrutura sintática canônica.

99 Localizam informações em frases.

99 Localizam informações explícitas que completam literalmente o enunciado da questão.

99 Identificam o gênero e a finalidade de textos familiares.

99 Inferem informações implícitas, a partir do seu sentido global.

99 Reconhecem elementos como o personagem principal.

99 Interpretam o texto com auxílio de elementos não-verbais.

99 Estabelecem relação de causa/consequência, em textos verbais e não-verbais.

99 Conhecem expressões próprias da linguagem coloquial.

99 Identificam, em uma história em quadrinhos, o espaço ou o cenário em que ocorre a narrativa.

99 Localizam informações explícitas em anúncios que contenham informação verbal e não-verbal.
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O item a seguir avalia a habilidade de localizar informação explícita em um texto. Nesse caso, especificamente, foi 
utilizado um texto que apresenta elementos verbais e não verbais o qual apresenta grande quantidade de valores 
numéricos e representações de medidas (Km e °C), o que exige maior atenção do aluno ao selecionar a resposta para 
o item.

Item AL0372MG.D11N5

Leia o texto abaixo.

PRADO, Antônio Carlos. Qual vida existe em Marte. Revista Isto é, ed. 2023, 11 ago. 2008. Adaptado.

(AL0372MG.D11N5) Quantos dias, no mínimo, demora a viagem da Terra a Marte?

A) 4 dias. 
B) 180 dias.
C) 227 dias.
D) 687 dias.

%
de Resposta Hipótese

A

19,9%

Os alunos que optaram pela alternativa A conseguiram localizar o quadrinho em que se encontra a 
informação requerida pelo item, no entanto identificaram a duração da viagem da Terra à Lua, 4 dias, 
o que não corresponde ao que foi solicitado no comando do item. 

B
48,9%

Os alunos que optaram pela alternativa B, o gabarito, conseguiram localizar uma informação que se 
encontra explicitamente marcada em um quadro, que, além de informações e valores numéricos, é 
apoiado por uma imagem do centro da Terra. Dentre todos os valores apresentados no texto, esses 
alunos conseguiram identificar aquele que se refere ao tempo de duração da viagem da Terra a Marte. 
Essa escolha revela que os alunos já desenvolveram a habilidade avaliada pelo item. 

C

11,7%

Aqueles alunos que fizeram esta escolha assinalaram uma informação localizada mais perto do título 
e da ilustração do quadro, desconsiderando até que a distância era entre Marte e o Sol e medida 
em quilômetros, não em dias.  Dessa forma, não conseguiram realizar os procedimentos de leitura 
necessários para a localização da informação específica solicitada no comando para a resposta do item. 

D
15,8%

Os alunos que assinalaram essa alternativa consideraram a informação que se encontra no centro do 
quadro, desconsiderando que a informação ali contida era os dias gastos para Marte dar uma volta 
em torno do Sol.  Tanto esses alunos quanto aqueles que marcaram as alternativas A e C ainda não 
desenvolveram a habilidade avaliada pelo item. 

Brancos e Nulos: 3,7%
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O item a seguir avalia a habilidade de reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos 
que tratam do mesmo tema. Nesse item, especificamente, foram utilizados uma letra de música (Texto1) e um poema 
(Texto 2), cuja temática subjetiva refere-se à postura diante do correr da vida.

Item P030067B1

Leia o texto abaixo.

5

10

Minha Mão

Muitas letras
Trago na cabeça
Com elas formo palavras –
Ideias que brincam no papel.
Outras letras 
Trago no coração;
Com elas formo palavras
Que provocam emoção.
Mas o M 
Tem morada especial:
Trago-o bem guardado,
Escrito na carne
Da palma da minha mão.

NICOLA, José de. Alfabetário. São Paulo: Moderna, 1995. (P030049B1_SUP) *Adaptado: Reforma Ortográfica.

(P030067B1) Esse texto é

A) um bilhete.
B) um poema.
C) uma história.
D) uma notícia.

%
de Resposta Hipótese

A

7,8%

Os alunos que marcaram a alternativa A fizeram sua escolha a partir da lista de alternativas, 
considerando apenas a pequena extensão da página escrita, sem retornar ao conteúdo do texto para 
conferir a opção. É razoável supor que eles não são capazes de identificar nem um bilhete nem um 
poema. Esses alunos revelaram que estão apresentando dificuldade no seu processo de letramento.

B
62,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa B, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram a 
habilidade avaliada pelo item: identificar o gênero de um texto. Considerando as marcas que o texto 
apresenta – a diagramação e as rimas – esses alunos puderam concluir que se trata de um poema.

C

21,7%

Os alunos que escolheram a alternativa investiram insuficientemente na leitura e fizeram sua escolha sem 
retornar ao texto para conferir sua opção. Se eles tivessem retornado ao texto, teriam percebido que ele 
não apresenta a progressividade canônica de uma história: orientação, complicação, clímax e desfecho. 

D
5,9%

Os alunos que marcaram a alternativa D demonstraram que ainda não conseguem distinguir uma 
notícia de um poema, gêneros distintos tanto no que diz respeito à linguagem quanto no que concerne 
à ocupação da página. Esses alunos, assim como aqueles que escolheram as alternativas A e C, ainda 
não desenvolveram a habilidade avaliada pelo item.

Brancos e Nulos: 1,7%
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O item a seguir avalia a habilidade de estabelecer relações de causa/consequência entre partes e elementos de um 
texto. Isto é, avalia-se se os alunos conseguem perceber, na progressão textual, qual fato dá origem a um outro ou qual 
evento é consequência de uma ação/fato, não sendo necessário que a relação esteja linguisticamente marcada. Para 
isso, foi utilizada uma fábula, gênero, geralmente, familiar aos alunos desse período de escolarização.

Item P030033B1

Leia o texto abaixo.

O urso e as abelhas
     

Um urso topou com uma árvore caída que servia de depósito de mel para um 
enxame de abelhas. Começou a farejar o tronco quando uma das abelhas do enxame 
voltou do campo de trevos. Adivinhando o que ele queria, deu uma picada daquelas no 
urso e depois desapareceu no buraco do tronco. O urso fi cou louco de raiva e se pôs 
a arranhar o tronco com as garras na esperança de destruir o ninho. A única coisa que 
conseguiu foi fazer o enxame inteiro sair atrás dele. O urso fugiu a toda velocidade e só 
se salvou porque mergulhou de cabeça num lago.

Moral: Mais vale suportar um só ferimento em silêncio.
Disponível em: <www.metáforas.com.br.> Acesso em: 20 jan. 2010. (P030032B1_SUP) 

(P030033B1) O urso conseguiu livrar-se das abelhas porque
A) arranhou o tronco até destruir o ninho.
B) ficou escondido no buraco do tronco.
C) mergulhou de cabeça em um lago. 
D) voltou correndo ao campo de trevos.

%
de Resposta Hipótese

A

16,5%

Os alunos que marcaram essa alternativa tomaram como a causa do salvamento do urso um fato que 
dá origem à reação das abelhas, revelando que tiveram dificuldade em acompanhar a progressão 
textual, visto que na última sentença, está explicitado que o urso “só se salvou porque mergulhou de 
cabeça num lago”.

B
9,2%

Os alunos que assinalaram essa alternativa demonstraram que ainda não desenvolveram a habilidade 
avaliada pelo item. Esses alunos fizeram sua escolha a partir da lista de alternativas, com base em 
seus conhecimentos de mundo, sem retornar ao texto para conferir sua opção, porque, na última 
sentença, está explicitado que o urso “só se salvou porque mergulhou de cabeça num lago”.

C
64,7%

Os alunos que escolheram a alternativa C, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram a 
habilidade avaliada pelo item, pois conseguiram acompanhar a progressão textual, chegando à última  
sentença na qual se encontra a causa do fato apresentado no comando para resposta

D
5,1%

Os alunos que marcaram a alternativa D se detiveram na primeira parte do último período do texto “O 
urso fugiu a toda velocidade”, desconsiderando o restante da sentença, onde se encontra, de modo 
explícito a causa do salvamento do urso

Brancos e Nulos: 4,4%
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O item seguinte avalia a habilidade de localizar uma informação que se encontra explicitamentre marcada em um texto. 
Nesse caso, em um fragmento de um livro infantil, que apresenta, portanto uma linguagem simples.

Item AL0271MG.D12N2 (3)

Leia o texto abaixo.

Duda adora pular

Duda adora pular e pular e pular e pular e pular. Às vezes ela dorme, às vezes 
ela come, mas na maior parte do tempo, ela pula. Pulos altos, pulos baixos, pulos que 
giram, pulos que pipocam, rodopiando, mergulhando, cantando, saltando, pulando na 
ponta dos pés. Ela pula de barriga. Pula em um pé só, pula sentada. Ela pula com seu 
dinossauro, pula com sua gata, pula com o elefante e com a Babá Renata. Ela voa 
como uma fada, salta como uma perereca ou, às vezes, imagina que é um cachorro 
sapeca. Ela gosta de pular no tanque de areia ou pular na sala de estar, mas a cama 
da Mamãe e do Papai é o melhor lugar para pular!

KING, Stephen Michael. Duda adora pular. Traduzido por Gilda de Aquino. São Paulo: Brinque-Book, 2008.

(AL0271MG.D12N2 (3)) Em que lugar Duda mais gosta de pular?

A) Na cama dos pais.
B) Na sala de estar.
C) No quintal.
D) No tanque de areia.

%
de Resposta Hipótese

A
73,4%

Os alunos que assinalaram a alternativa A, o gabarito, conseguiram identificar a informação solicitada 
pelo item, selecionando entre todos os ambientes apresentados pelo narrador, aquele que é o preferido 
pela protagonista para pular e que, nesse texto, é mencionado apenas no fim da história. Esses alunos 
já desenvolveram a habilidade avaliada pelo item. 

B
6,6%

Aqueles alunos que escolheram a alternativa B não conseguiram proceder à leitura desse texto e 
escolheram como resposta para o item uma informação presente no texto, mas que não se configura 
como aquela solicitada no comando para a resposta. 

C

5,9%

Os alunos que escolheram essa alternativa seguiram pistas textuais e seu conhecimento de mundo 
para relacionar elementos como “pular no tanque de areia”, “pula com a gata”, “imagina que é um 
cachorro sapeca”, por exemplo, ao ambiente em que normalmente acontecem essas brincadeiras. 
Entretanto, a referência ao quintal não vem explicitada nesse suporte e nem se configura como a 
informação solicitada pelo item. 

D
11,8%

Os alunos que marcaram essa alternativa elegeram uma informação acerca dos lugares onde Duda 
pulava, mas que não atende ao que foi solicitado pelo item. Esses alunos, assim como aqueles que 
marcaram as alternativas B e C, ainda não desenvolveram a habilidade avaliada pelo item.

Brancos e Nulos: 2,3%
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De 170 até 225 pontos
Adequado

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental:

99 Interpretam textos com material gráfico diverso e com auxílio de elementos não verbais em histórias 
em quadrinhos, tirinhas e poemas, identificando características, estados psicológicos e ações dos 
personagens.

99 Localizam informações explícitas em textos narrativos mais longos, em textos poéticos, informativos, 
em textos curtos anedóticos, ficcionais, além de identificar informações a partir da comparação 
entre anúncios classificados e pela associação entre imagem e linguagem verbal, em histórias em 
quadrinhos.

99 Localizam informações explícitas em situações mais complexas, requerendo a seleção e a 
comparação de dados do texto.

99 Inferem o sentido de palavra em texto poético (cantiga popular).

99 Inferem informações que tratam de sentimentos, impressões e características pessoais das 
personagens, identificando o comportamento e os traços de personalidade de uma determinada 
personagem, a partir de texto do gênero conto de média extensão, de texto verbal e não-verbal ou 
expositivo curto.

99 Identificam o tema de um texto expositivo longo, de um texto informativo (simples) que contêm 
vocabulário técnico simplificado, e de um texto poético, a partir de pistas evidenciadas nos versos.

99 Identificam marcas linguísticas que evidenciam os elementos que compõem uma narrativa (conto 
de longa extensão), diferenciam o estilo de linguagem em textos de gêneros distintos e reconhecem 
marcas linguísticas referentes a interlocutores, de acordo com a faixa etária.

99 Localizam informações explícitas, identificando as diferenças entre textos da mesma tipologia 
(convite).

99 Inferem o sentido de uma expressão, mesmo na ausência do discurso direto, de uma expressão 
metafórica e o efeito de sentido de uma onomatopeia.

99 Interpretam fábulas e histórias em quadrinhos de maior complexidade temática, reconhecendo o 
conflito gerador, sua solução, o tempo e a ordem em que ocorre um determinado fato.

99 Identificam a finalidade de um texto jornalístico, informativo longo e de estrutura complexa, 
característico de publicações didáticas.

99 Reconhecem elementos que compõem uma narrativa com temática e vocabulário complexos (a 
solução do conflito e o narrador).

99 Identificam o efeito de sentido produzido pelo uso da pontuação.

99 Distinguem e identificam efeitos de humor e o significado de uma palavra pouco usual decorrente do 
uso dos sentidos literal e conotativo das palavras e de notações gráficas.

99 Identificam o emprego adequado de homonímias.

99 Estabelecem relações entre partes de um texto, identificando substituições pronominais (pronome 
pessoal) ou lexicais que retomam um antecedente.

99 Reconhecem as relações semânticas expressas por advérbios ou locuções adverbiais e por verbos.

99 Estabelecem relação de causa e consequência entre partes e elementos de uma fábula e em textos 
verbais e não-verbais de diferentes gêneros.
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99 Compreendem textos que associam linguagem verbal e não-verbal (textos multissemióticos), tendo 
como base informações explícitas.

99 Distinguem o fato da opinião relativa a ele em texto narrativo.

99 Selecionam, entre informações explícitas e implícitas, as correspondentes a um personagem.

99 Inferem a intenção implícita na fala de personagens, identificando o desfecho do conflito, a 
organização temporal da narrativa e o tema de um poema.

99 Identificam palavras sinônimas que estabelecem a coesão lexical entre partes distantes de um texto 
narrativo.

99 Estabelecem relações lógico-discursivas em textos narrativos através do uso de expressão adverbial.

99 Reconhecem diferenças no tratamento dado ao mesmo tema em textos distintos.

99 Reconhecem, com base em informações implícitas, não só característica dos personagens de uma 
narrativa, mas também as ações pretendidas com uma ação particular.
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O item a seguir avalia a habilidade de identificar a função de textos de diferentes gêneros. Isto é, avalia-se se os 
alunos conseguem perceber qual finalidade com que um texto circula na sociedade, para isso devem considerar suas 
características estruturais, temáticas, o destinatário principal e o meio de circulação. Nesse caso, especificamente, 
busca-se saber se os alunos conseguem identificar a finalidade de um texto jornalístico.

Item P030068B1

Leia o texto abaixo.

Guga é só festa

Guga é o novo ídolo de Paris. Ao conquistar o tricampeonato de Roland Garros, 
o torneio de tênis mais cobiçado da Europa, o brasileiro, que já era o número 1 do 
ranking, tornou-se o primeiro sul-americano a vencer por três vezes o grande torneio 
da França.

A tacada decisiva foi dada no domingo 10, contra o espanhol Alex Coretja: três 
sets a um.(...) O público aplaudiu de pé.

Isto é. 16 jun.2001.In: OLIVEIRA, Lourdes Sirtoli de. Vivenciando a linguagem, v.3, Curitiba: Base, 2004. Fragmento. (P030068B1_SUP)

(P030068B1) Esse texto serve para

A) convidar para um torneio de tênis.
B) divulgar o número 1 no ranking de tênis.
C) informar sobre a vitória de um jogador de tênis.
D) vender ingressos para um torneio de tênis.

%
de Resposta Hipótese

A
8,6%

Os alunos que escolheram essa alternativa se deixaram impressionar pelo tom positivo/otimista/
sedutor do seu conteúdo, desconsideraram a última sentença “O público aplaudiu de pé”, e concluíram 
que se trata de um convite para um torneio de tênis que ainda vai acontecer. Essa escolha revela que 
esses alunos desconhecem tanto as características de um convite quanto de uma notícia.

B

3,7%

Os alunos que assinalaram essa alternativa entenderam que, pelo fato de falar sobre a vitória do 
tenista brasileiro, o texto estaria fazendo uma divulgação. Essa escolha revela pouca familiaridade dos 
alunos do gênero textual em questão. 

C
76,4%

Os alunos que marcaram a alternativa C, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram a habilidade 
avaliada pelo item, revelando competência na prática da leitura compreensiva, ao considerarem os 
detalhes que o texto apresenta, tanto sobre o título como sobre a informação da partida vencida “no 
domingo 10, o que lhes permitiu concluir que esse texto tem por finalidade informar sobre a vitória de 
um jogador de tênis.

D
9,3%

Os alunos que optaram por essa alternativa revelaram pouca familiaridade com o gênero textual em 
questão, pois o texto não traz as informações canônicas de uma venda de ingressos – data, local, valor 
etc - é possível supor que esses alunos fizeram sua escolha a partir da lista de alternativas e com base 
em seus conhecimentos de mundo: todos esses elogios mobilizariam as pessoas a querer comprar 
ingresso para assistir a uma partida jogada pelo Guga.

Brancos e Nulos: 1,9%
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O item a seguir avalia a habilidade de inferir o sentido de uma palavra a partir do contexto. Nesse caso, avalia-se se 
os alunos conseguem inferir o significado de uma palavra utilizada em um fragmento de livro voltado para o público 
infanto-juvenil.

Item P030015B1

Leia o texto abaixo.

O JOELHO JUVENAL

Era uma vez um joelho que se chamava Juvenal.
Juvenal tinha um problema, coitado: vivia todo escalavrado.
Também, quem mandou o Juvenal ser joelho de menino levado?
Juvenal queria muito aprender língua de menino só pra falar assim:
– Menino, tem dó de mim!
Mas, quando o esfolado sarava, Juvenal bem que gostava de correr e de saltar.
E ele se desdobrava e se dobrava outra vez todo alegre, pois sabia que, indo e 

vindo, fazia o seu menino feliz. 

ZIRALDO. O Joelho Juvenal. São Paulo:Melhoramentos.1983, p 5-10, Fragmento. (P030014B1_SUP)

(P030015B1) Nesse texto, a palavra “escalavrado” indica que o joelho vivia

A) dobrado.
B) feliz.
C) machucado.
D) saltitante.

%
de Resposta Hipótese

A
16,5%

Os alunos que marcaram essa alternativa desconsideraram as informações que o texto apresenta 
(“menino levado”, “tem dó de mim”, “quando o esfolado sarava”) e se deixaram impressionar pelo 
último parágrafo, no qual o autor brinca com as palavras “desdobrava” e “dobrava”. A partir daí, esses 
alunos concluíram que ‘escalavrado’ significa ‘dobrado’.

B

27,9%

Os alunos que escolheram essa alternativa consideraram apenas o último parágrafo do texto e 
relacionaram que o joelho de um menino feliz é um joelho feliz. A partir daí, esses alunos concluíram 
que escalavrado significa feliz.

C
49%

Os alunos que marcaram a alternativa C, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram a habilidade 
avaliada pelo item, pois conseguiram reunir as informações que o texto apresenta – “menino levado”, 
“tem dó de mim”, “quando o esfolado sarava” – concluindo que ‘escalavrado’ significa ‘machucado’.

D
5%

Os alunos que assinalaram essa alternativa se deixaram impressionar pelo fato de o texto dizer que 
Juvenal “gostava de correr e de saltar”, e relacionaram que um joelho que gosta de saltar é um joelho 
“saltitante”. A partir daí, esses alunos concluíram que ‘escalavrado’ significa ‘saltitante’.

Brancos e Nulos: 1,6%
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O item seguinte avalia a habilidade de distinguir um fato de uma opinião relativa a esse fato. Nesse caso, especificamente, 
avalia-se se os alunos conseguem perceber a opinião marcada pelo emprego de um verbo, para isso, foi utilizada uma 
tirinha, gênero familiar aos alunos desse período desse período de escolarização.

Item P040011B1

Leia o texto abaixo.
   

Disponível em: <www.tiras-snoopy.blogspot.com.> Acesso em: 2 mar. 2009. (P040011B1_SUP)

(P040011B1) Nesse texto, a frase que mostra uma opinião é

A) “Oh, sim.”.
B) “Sou um grande amante dos cães!”.
C) “Eu acredito que este é um mundo melhor...”.
D) “Livre!”.

%
de Resposta Hipótese

A
17,5%

Os alunos que marcaram a alternativa A conseguiram integrar as informações obtidas através da 
leitura das imagens às obtidas a partir da leitura do texto verbal, produzindo sentido para o texto 
como um todo. No entanto, eles desconsideraram a pista de marcador de opinião – “eu acredito” – 
que aparece no 3º. Quadrinho, e se deixaram impressionar pela expressão “Oh, sim” que indica uma 
concordância com o que foi dito anteriormente.

B

34,6%

Os alunos que escolheram essa alternativa se deixaram impressionar pelo adjetivo “grande” que 
pode indicar uma opinião, mas que nesse caso funciona como um elemento de ênfase na fala da 
personagem.

C
24,3%

Os alunos que marcaram a alternativa C, o gabarito, demonstraram que já desenvolveram a habilidade 
avaliada pelo item, conseguiram identificar e aproveitar a pista que o texto apresenta - a expressão “eu 
acredito”, no 3º. Quadrinho - que indica/explicita a opinião do personagem sobre os cães: este é um 
mundo melhor por causa da presença dos cães.

D
21,1%

Os alunos que marcaram a alternativa D tomaram uma expressão de manifestação de um sentimento 
de alegria/euforia da personagem como sendo aquela que indicaria opinião. Contudo esses alunos não 
conseguiram perceber a pista marcadora de opinião – “eu acredito” – que aparece no 3º. Quadrinho. 
É cabível supor, ainda, que esses alunos apresentam significativas dificuldades na prática da leitura 
compreensiva, investiram insuficientemente na compreensão desse texto e fizeram sua escolha a 
partir da lista de alternativas, sem retornar ao texto para conferir sua opção.

Brancos e Nulos: 2,5%
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O item a seguir avalia a habilidade de localizar informação explícita em um texto curto. Nesse caso, especificamente, 
foi utilizado um fragmento de livro voltado para o público infanto-juvenil, apresentando, assim linguagem familiar aos 
alunos do período de escolarização avaliado.

Item AL0373MG.D12N1

Leia o texto abaixo.

O amigo urso

Tranquedo e Trancado, muito amigos, passeavam por uma fl oresta. De repente, 
surgiu um urso diante deles. O susto foi grande. Os dois amigos tremeram. Apavorado, 
Tranquedo, sem pensar no companheiro, subiu numa árvore e escondeu-se entre os 
galhos. Trancado, vendo-se sozinho jogou-se no chão. E se fez de morto. Ouvira dizer 
que ursos não tocam em cadáveres. Será? O urso aproximou-se. Cheirou o nariz de 
Trancado. Ai! Que urso de nariz frio! O urso cheirou suas orelhas. Estariam limpas? 
Trancado prendeu a respiração e fi cou quieto, imóvel. O urso foi embora. Ufa! Que 
sorte! Trancado estava mais morto do que vivo, mas estava vivo! 

– Grande, Trancado! O que disse o urso? Vi que ele pôs a boca bem no seu ouvido. 
– Ele me aconselhou a não andar com pessoas que abandonam seus amigos em 

difi culdades...

WEISS, Mery. O amigo urso. Ilustrações de Canini. Belo Horizonte: Formato Editorial, 1995.

(AL0373MG.D12N1) O que Tranquedo fez quando viu o urso?

A) Jogou-se no chão.
B) Prendeu a respiração.
C) Sentiu frio.
D) Subiu numa árvore.

%
de Resposta Hipótese

A
31,6%

Os alunos que optaram pela letra A atribuíram uma atitude realizada por Trancado ao personagem 
Tranquedo citado no comando. Eles localizaram a primeira ação feita por Trancado ao se separar do 
amigo, que foi se jogar no chão para fingir de morto e escapar do urso, mas que não corresponde à 
informação solicitada no comando. Essa escolha revela que esses alunos se perderam ao acompanhar 
a progressão textual.

B

9,8%

Assim como os alunos que marcaram a alternativa A, esses alunos conferiram uma atitude do 
personagem Trancado a Tranquedo. Esses alunos demonstram não conseguir proceder à leitura de 
um texto, mesmo que de um gênero familiar.

C

4,6%

Aqueles alunos que assinalaram a alternativa C não consideraram o personagem mencionado no 
comando “Tranquedo” e atribuíram a ele uma sensação provocada pelo toque do nariz do urso, fixando-
se no trecho “Ai! Que urso de nariz frio”. Esses alunos não conseguiram identificar corretamente a 
ação realizada por esse personagem e, por isso, não desenvolveram a habilidade avaliada pelo item. 

D
51,4%

Os alunos que escolheram essa alternativa, o gabarito, conseguiram proceder à leitura dessa narrativa 
e associaram corretamente o agente, Tranquedo, à ação correspondente realizada por ele. Esses 
alunos podem, ainda, ter percebido que foi justamente a atitude de Tranquedo abandonar o amigo que 
motiva a fala do urso nessa história. 

Brancos e Nulos: 2,6%
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O item a seguir avalia a habilidade de estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto informativo, com característica de curiosidade. Nesse 
item, avalia-se se os alunos conseguem realizar uma atividade de retomada por meio do emprego do pronome pessoal 
reto “elas”.

Item AL0454MG

Leia o texto abaixo.

Curiosidades do sangue
Um fato curioso: nosso sangue é vermelho, certo? “Sim, mas o que tem de 

tão incrível nisso?” Calma! O sangue de todos os mamíferos é vermelho, mas o 
de insetos é amarelo, sabia? E tem mais: as lagostas têm razões de sobra para 
serem consideradas “chiques”! Além de ser um fruto do mar muito apreciado (e caro 
também), elas têm o sangue azul!

Disponível em: <http://www.canalkids.com.br/portal/ensina/index.htm>. Fragmento. (AL0454MG_SUP)

(AL0454MG) No trecho “elas têm o sangue azul!”, a palavra ELAS se refere a

A) chiques.
B) curiosidades. 
C) lagostas.
D) razões.

%
de Resposta Hipótese

A
26,1%

Os alunos que escolheram a alternativa A elegeram um adjetivo que alude ao termo referente 
“lagostas”, mas que não o substitui propriamente. Portanto, apesar da aproximação semântica, esses 
alunos não conseguem, ainda, identificar o termo específico que o pronome substitui. 

B

23,4%

Os alunos que assinalaram essa alternativa associaram um elemento do título “curiosidades” ao 
pronome “elas”, sem se atentarem ao sentido da frase ao fazer a substituição de um termo pelo outro, 
demonstrando, dessa forma, que ainda não conseguem fazer retomadas pronominais, ainda que em 
texto bastante simples e curto. 

C
35,1%

Aqueles alunos que optaram por essa alternativa, o gabarito, conseguiram estabelecer a relação 
adequada, apesar do pronome e referente não estarem imediatamente próximos. 

D

12,1%

Esses alunos ainda não conseguem perceber que estabelecer relações por meio de substituição 
pronominal envolve diretamente a manutenção dos sentidos do texto, pois tomaram com referente 
um termo que, apesar de ser feminino e estar no plural, não mantém o nexo do texto.

Brancos e Nulos: 3,3%
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Acima de 225 pontos
Avançado

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental:

99 Localizam a informação principal, diferenciando-a das secundárias, em texto informativo que 
recorre à exemplificação.

99 Localizam informações explícitas em uma bula de remédio com vocabulário técnico simplificado.

99 Localizam informação em texto instrucional de vocabulário complexo.

99 Identificam a finalidade de um texto instrucional, com linguagem pouco usual e com a presença de 
imagens associadas à escrita, assim como de texto narrativo que tem o propósito de convencer o leitor.

99 Inferem o sentido de uma expressão em textos longos com estrutura temática e lexical complexa 
(carta e histórias em quadrinhos).

99 Distinguem o sentido metafórico do literal de uma expressão.

99 Identificam, em histórias em quadrinhos e em narrativa literária simples, o conflito central do enredo.

99 Identificam, em anedotas, fábulas e quadrinhos, um trecho ou um detalhe do texto que provocam 
efeito de humor.

99 Interpretam sentidos do texto a partir de configurações do material gráfico, como formato em 
disposição das letras.

99 Identificam o tema de um conjunto de informações distribuídas em uma tabela, além de identificar 
um tema comum na comparação entre diferentes textos informativos.

99 Estabelecem relação entre as partes de um texto, pelo uso do “porque” como conjunção causal em 
texto não verbal e em narrativa simples.

99 Identificam a relação lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção comparativa, 
conjunção temporal ou advérbio de negação, por exemplo, em contos.

99 Estabelecem relações entre partes de um texto pela identificação de substituições pronominais ou 
de palavras de sentido equivalente em textos poéticos e de ficção.

99 Detectam o efeito de sentido decorrente do emprego de sinais de pontuação, tais como reticências, 
para expressar continuidade, e ponto de interrogação, como recurso para expressão dúvida.

99 Reconhecem o sentido de expressões próprias de bulas de remédio e de textos de divulgação científica.

99 Interpretam dados e informações apresentadas em tabelas, gráficos e figuras.

99 Localizam informações em paráfrases, a partir de texto expositivo extenso e com elevada 
complexidade vocabular.

99 Identificam a intenção do autor em uma história em quadrinhos.

99 Depreendem relações de causa e consequência implícitas no texto, como, por exemplo, entre partes 
de uma história em quadrinhos.

99 Identificam a finalidade de uma fábula, demonstrando apurada capacidade de síntese, e de textos 
humorísticos (anedotas), distinguindo efeitos de humor mais sutis.

99 Estabelecem relação de sinonímia entre uma expressão vocabular e uma palavra. 
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Veremos, a seguir, a Escala de Proficiência de Matemática, sua relação com a Matriz de Referência 
e a forma como ela pode ser interpretada.

7A ESCALA DE PROFICIÊNCIA EM
MATEMÁTICA
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em
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A relação entre a Escala de Proficiência e a Matriz de Referência

Como você viu, a Escala de Proficiência em Matemática é composta por quatro domínios – espaço e Forma; Grandezas 
e Medidas; Números, Operações e Álgebra; Tratamento da Informação – os quais apresentam competências que 
englobam as habilidades indicadas nos descritores da Matriz de Referência para avaliação. 

No quadro, a seguir, você pode ver quais os descritores contribuem para a constituição de cada uma das competências 
da Escala de Proficiência. 

DOMÍNIO COMPETÊNCIAS
DESCRITORES

3°ano

ESPAÇO E FORMA
Localizar objetos em representações do espaço D1

Identificar figuras geométricas e suas propriedades D3

GRANDEZAS E MEDIDAS Utilizar sistemas de medidas D7, D8, D10 e D30

NÚMEROS,OPERAÇÕES E ÁLGEBRA

Conhecer e utilizar números 
D13, D14, D15, D31, 
D32, D33, D34 e D35

Realizar e aplicar operações
D17, D18, D19, D20, 
D23, D25, D36 e D37

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO Extrair informações de dados em tabelas e gráficos D27 e D28

Para extrair o máximo de informações oferecidas pela Escala de Proficiência é preciso interpretá-la. 

Essa interpretação pode ser feita de duas maneiras: 

99 a primeira, pelos domínios e competências, considerando-se a evolução das habilidades ao longo 
da escala de proficiência; e

99 a segunda diz respeito a uma leitura por meio dos padrões de desempenho; 

Essas três possibilidades de leitura e interpretação da escala são muito importantes, pois trazem informações 
fundamentais para o planejamento pedagógico dos professores, de modo a realizarem intervenções em sala de aula.

A seguir, faremos a primeira interpretação, que enfoca o detalhamento dos níveis de complexidade 
das habilidades, priorizando a descrição do desenvolvimento cognitivo ao longo do processo de 
escolarização. 
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Os Domínios e as Competências da Escala de Proficiência de Matemática

DOMÍNIO: ESPAÇO E FORMA

Professor, o estudo do bloco de conteúdos de Espaço e Forma em Matemática é de fundamental importância para 
que o aluno desenvolva várias habilidades, como percepção, representação, abstração, levantamento e validação de 
hipóteses, orientação espacial, além de propiciar o desenvolvimento da criatividade. Vivemos em um mundo em que, 
constantemente, necessitamos movimentar-nos, localizar objetos, localizar ruas e cidades em mapas, identificar 
formas geométricas e suas propriedades para solucionar problemas. O estudo do espaço e forma pode auxiliar-nos 
a desenvolver, satisfatoriamente, todas essas tarefas, podendo também ajudar-nos a apreciar, com outro olhar, o 
geométrico, a beleza das formas geométricas apresentadas na natureza, nas pinturas, esculturas, construções e nas 
diversas manifestações artísticas desenvolvidas por diferentes culturas, como o artesanato, tapeçaria, entre outras. 
Neste domínio, encontram-se duas competências: localizar objetos em representações do espaço e identificar e 
relacionar forma.

COMPETÊNCIA: Localizar objetos em representações do espaço.

Um dos objetivos do ensino de Espaço e Forma em Matemática é propiciar ao aluno o desenvolvimento da competência 
de localizar objetos em representações planas do espaço. Essa competência é desenvolvida desde os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, em que os alunos são capazes de desenhar, no papel, o trajeto casa-escola, identificando pontos 
de referências. Para o desenvolvimento dessa competência nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são utilizados 
vários recursos, como a localização de ruas, pontos turísticos, casas, etc., em mapas e croquis.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 750 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Os alunos que se encontram no intervalo amarelo, 750 
a 775 pontos na escala, estão no início do desenvolvimento 
dessa competência e localizam objetos em representação 
plana do espaço (perto / longe). 

 No intervalo de 775 a 800, representado pelo laranja-
claro, os alunos localizam objetos numa representação 
gráfica envolvendo a noção de lateralidade (direita / esquerda).

 No laranja-escuro, de 800 a 825 pontos na escala, 
estão os alunos que localizam pessoas ou objetos no 
espaço, com base em diferentes pontos de referência e 
algumas indicações de posição.

 Os alunos que se encontram no intervalo vermelho, acima 
de 825 pontos na escala, identificam a movimentação de 
pessoas ou objetos no espaço, com base em diferentes pontos 
de referência e algumas indicações de direção e sentido.

8Os Domínios e as Competências
da Escala de Proficiência de
MATEMÁTICA
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COMPETÊNCIA: Identificar figuras geométricas e suas propriedades.

Em todos os lugares que olhamos, deparamo-nos com diferentes formas geométricas - arredondadas, retilíneas, 
simétricas, assimétricas, cônicas, esféricas, entre muitas outras. A percepção das formas que estão ao nosso redor 
é desenvolvida pelas crianças, mesmo antes de entrarem na escola. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, os 
alunos começam a desenvolver as habilidades de reconhecimento de formas, utilizando alguns atributos das figuras 
planas (por exemplo: um dos elementos que diferenciam o quadrado do triângulo é o atributo número de lados) e 
tridimensionais (por exemplo: conseguem distinguir a forma esférica de outras formas).

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 725 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Os alunos cuja pontuação está inserida no intervalo 
amarelo, 725 a 800 pontos na escala, identificam triângulos. 

 Os alunos que se encontram entre 800 e 850 pontos 
na escala, representada pelo laranja-claro, identificam 
quadriláteros e triângulos, utilizando, como atributos, o 

número de lados. Assim, dado um conjunto de figuras, os 
alunos, pela contagem do número de lados, identificam 
aquelas que são triângulos e as que são quadriláteros.

 Os alunos cuja proficiência se encontra acima de 850 
pontos na escala, representado pelo vermelho, identificam 
o retângulo entre outras figuras planas, observando lados 
e ângulos. Além disso, diferenciam figuras bidimensionais 
das tridimensionais.
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DOMÍNIO: GRANDEZAS E MEDIDAS

O estudo de temas vinculados a este domínio deve propiciar aos alunos: conhecer aspectos históricos da construção 
do conhecimento sobre grandezas e medidas; compreender o conceito de medidas, os processos de medição e a 
necessidade de adoção de unidades-padrão de medidas; resolver problemas, utilizando as unidades de medidas; 
estabelecer conexões entre grandezas e medidas com outros temas matemáticos, como, por exemplo, os números 
racionais positivos e suas representações. Através de diversas atividades, é possível mostrar a importância e 
o acentuado caráter prático do tema Grandezas e Medidas, para poder, por exemplo, compreender questões 
relacionadas aos Temas Transversais, além de sua vinculação a outras áreas de conhecimento, como as Ciências 
Naturais (temperatura, velocidade e outras grandezas) e a Geografia (escalas para mapas, coordenadas geográficas e 
outras utilidades).Essas competências são trabalhadas desde a educação infantil até o ensino médio, permitindo que, 
a cada ano de escolaridade, os alunos aprofundem e aperfeiçoem o seu conhecimento neste domínio. A competência 
Utilizar sistemas de medidas, a qual será detalhada a seguir, está inserida neste domínio.

COMPETÊNCIA: Utilizar sistemas de medidas.

Um dos objetivos do ensino do conteúdo Grandezas e Medidas em Matemática é propiciar ao aluno o desenvolvimento 
da competência de utilizar sistemas de medidas. Para o desenvolvimento dessa competência, nos anos iniciais da 
Educação Fundamental, solicitamos aos alunos, por exemplo, que marquem o tempo por meio de calendários.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 675 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 Os alunos que se encontram no intervalo de 675 a 750 
pontos na escala, representado pelo amarelo, leem horas 
em relógio digital em situações cotidianas. 

 No intervalo representado pelo laranja-claro, de 750 a 
800 pontos na escala, os alunos lêem horas representadas 
em relógios de ponteiros em situações simples e 
identificam quantias do sistema monetário brasileiro.

 Os alunos que apresentam uma proficiência de 800 a 
825 pontos na escala, intervalo representado pelo laranja-
escuro, identificam unidades de tempo (dia, semana , 
mês, ano) e utilizam calendários. Fazem leitura de horas, 
comparando relógios digitais e de ponteiros. Relacionam 
as medidas de tempo dias e semana.

 O vermelho, acima de 825 pontos, indica que os alunos 
resolvem problemas que envolvam troca entre cédulas e 
moedas; resolvem problemas envolvendo a comparação 
de unidades de medida de capacidade e utilizando 
unidades de medida de massa. Veja, a seguir, um exemplo 
de item que esses alunos resolvem com sucesso.
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DOMÍNIO: NÚMEROS, OPERAÇÕES E ÁLGEBRA

Como seria a nossa vida sem os números? Em nosso dia a dia, deparamo-nos com eles a todo momento. Várias 
informações essenciais para a nossa vida social são representadas por números: CPF, RG, conta báncária, senhas, 
número de telefones, número de nossa residência, preços de produtos, calendário, horas, entre tantas outras. Não é 
por acaso que Pitágoras, um grande filósofo e matemático grego (580-500 a.C), elegeu como lema para a sua escola 
filosófica “Tudo é Número”, pois acreditava que o universo era regido pelos números e suas relações e propriedades. 
Este domínio envolve, além do conhecimento dos difentes conjuntos numéricos, as operações e suas aplicações à 
resolução de problemas. As operações aritméticas estão sempre presentes em nossas vidas. Quantos cálculos temos 
que fazer? Orçamento do lar, cálculos envolvendo nossa conta bancária, cálculo de juros, porcentagens, divisão 
do valor da conta em um restaurante, dentre outros. Essas são algumas das muitas situações com as quais nos 
deparamos em nossas vidas e nas quais precisamos realizar operações. Destacam-se duas competências básicas 
que auxiliam na formação do pensamento aritmético do aluno. A seguir, é detalhado o perfil do aluno cuja pontuação 
está inserida nas faixas coloridas da Escala de Proficiência.

COMPETÊNCIA: Conhecer e utilizar os números.

As crianças, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, têm contato com os números e já podem perceber a importância 
deles na vida cotidiana. Já conhecem a escrita de alguns números e já realizam contagens. Nessa fase da escolaridade, 
elas reconhecem o conjunto dos números naturais no contexto diário. 

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 725 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 O amarelo, intervalo de 725 a 775 pontos, indica os 
alunos que associam quantidades de um grupo de objetos 
à sua representação numérica. Reconhecem a escrita, 
por extenso, de números com até três ordens, comparam 
números naturais apresentados em tabela, identificam a 
posição de números naturais na reta numérica. 

 Os alunos que se encontram no intervalo de 775 a 
800 pontos, intervalo representado pelo laranja-claro, 
complementam a sequência de números naturais, 

alternando de três em três. Reconhecem o valor 
posicional de um algarismo. Identificam a composição e 
decomposição de números naturais. Comparam números 
naturais, localizam números naturais na reta numérica 
e identificam a escrita numérica correspondente a um 
número escrito por extenso.

 O laranja-escuro, intervalo de 800 a 825 pontos, 
representa os alunos que identificam a decomposição, na 
forma de soma dos valores relativos de seus algarismos, 
de números com diversas ordens.

 O vermelho, acima de 825 pontos, indica que os 
alunos reconhecem a decomposição de números naturais 
em suas diversas ordens.
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COMPETÊNCIA: Realizar e aplicar operações.

Essa competência envolve as habilidades de cálculo e a capacidade dos alunos de resolver problemas, utilizando 
as quatro operações básicas da aritmética, nas quais estão envolvidos os diferentes significados a elas associados. 
Envolve, também, o conhecimento dos algoritmos utilizados para o cáculo dessas operações. Além do conhecimento 
dos algoritmos, essa competência envolve a sua aplicação na resolução de problemas em contextos específicos da 
Matemática e do cotidiano.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 675 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 No intervalo representado pelo amarelo, de 675 a 
750 pontos, os alunos resolvem problemas que envolvam 
adição de números naturais sem reagrupamentos. 

 No intervalo de 750 a 800 pontos, representado 
pelo laranja-claro, os alunos identificam a operação 
de multiplicação como solução de uma situação dada. 
Calculam o resultado de uma multiplicação de números 
naturais. Resolvem problemas que envolvam a comparação 

de números naturais no processo de contagem e de 
adição e de subtração de números naturais com ideia de 
comparação e complementação. Resolvem problemas 
que envolvam a multiplicação de números naturais.

 O laranja-escuro, intervalo de 800 a 850 pontos, 
indica os alunos que resolvem problemas que envolvam a 
subtração com ideia comparativa.

 O vermelho, que representa a proficiência acima de 
850 pontos, indica os alunos que já resolvem situações-
problemas que envolvam o conceito de divisão por meio 
de estratégias pessoais e resolvem problemas simples de 
adição envolvendo o sistema monetário brasileiro.
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DOMÍNIO: TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

O estudo do domínio Tratamento da Informação é de fundamental importância nos dia de hoje, tendo em vista a 
grande quantidade de informações que se apresentam no nosso cotidiano. Na Matemática, alguns conteúdos são 
extremamente adequados para “tratar a informação”. A Estatística, por exemplo, cuja utilização pelos meios de 
comunicação tem sido intensa, utiliza-se de gráficos e tabelas. A Combinatória também é útil para desenvolver 
o Tratamento da Informação, pois nos permite determinar o número de possibilidades de ocorrência de algum 
acontecimento. Vamos detalhar a competência, ligada a este domínio, relativa à 2ª série/3º ano do Ensino 
Fundamental. Abaixo, é detalhado o perfil do aluno cuja pontuação está inserida nas faixas da Escala de Proficiência. 

COMPETÊNCIA: Ler, utilizar e interpretar informações apresentadas em tabelas e gráficos.

Um dos objetivos do ensino do conteúdo Tratamento da Informação em Matemática é propiciar ao aluno o desenvolvimento 
da competência de ler, utilizar e interpretar informações apresentadas em tabelas e gráficos. Essa competência é 
desenvolvida nas séries iniciais da educação fundamental por meio de atividades relacionadas aos interesses das 
crianças. Por exemplo, ao registrar os resultados de um jogo ou ao anotar resultados de respostas a uma consulta 
solicitada, elas poderão, utilizando sua própria forma de se expressar, construir representações dos fatos; e, pela 
ação mediadora do professor, essas representações podem ser interpretadas e discutidas. Esses debates propiciam 
novas oportunidades para a aquisição de outros conhecimentos e para o desenvolvimento de habilidades e de atitudes. 
Revistas e jornais auxiliam o professor na tarefa de proporcionar atividades nas quais os alunos leiam, interpretem e 
utilizem as informações.

 Os estudantes cuja proficiência se encontra na faixa 
branca, de 0 a 675 pontos, ainda não desenvolveram as 
habilidades relacionadas a essa competência.

 O intervalo de 675 a 725 pontos, representado pelo amarelo, 
indica que os alunos extraem as informações de tabelas. 

 Os alunos que se encontram no intervalo de 725 a 
750 pontos, intervalo representado pelo laranja-claro, 
extraem informações de tabelas e gráficos de colunas 
com poucas informações.

 O laranja-escuro, intervalo de 750 a 800 pontos, 
indica os alunos que extraem informação apresentada em 
quadros e tabelas com um algarismo multiplicador.

 O vermelho, que representa a proficiência acima de 
800 pontos, indica os alunos que extraem informação 
de dados apresentados em gráficos de coluna que 
apresentam várias informações.
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Na segunda forma de interpretação da escala de proficiência, os intervalos da escala são 
agrupados conforme padrões definidos pela Secretaria da Educação do Rio Grande do Sul para 
o SAERS.

Esses padrões são referências importantes para o entendimento do ponto em que sua escola se encontra em relação 
ao desempenho acadêmico. Assim, na avaliação da 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental de Matemática do 
SAERS, consideramos quatro padrões de desempenho. Observe, no quadro a seguir, o detalhamento dos padrões de 
desempenho e seus respectivos níveis de proficiência.

Padrão de 
Desempenho

Interpretação
Nível de 

Proficiência

Abaixo do Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho revelam ter desenvolvido competências 
e habilidades muito aquém do que seria esperado para o período de escolarização em que 
se encontram, portanto, necessitam de uma intervenção focalizada de modo a progredir com 
sucesso em seu processo de escolarização. Esses alunos são capazes, ao final da 2ª série / 
3º ano do Ensino Fundamental, apenas de associar quantidades de um grupo de objetos à sua 
representação numérica e extrair as informações de gráficos de coluna, por meio de contagem.

Até 725 pontos

Básico

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram já terem começado um 
processo de sistematização e domínio das habilidades consideradas básicas e essenciais ao 
período de escolarização em que se encontram, contudo, também para esse grupo, é importante o 
investimento de esforços para que possam desenvolverem habilidades que envolvam a resolução 
de problemas com um grau de complexidade um pouco maior. No final da 2ª série / 3º ano do 
Ensino Fundamental, além das habilidades apresentadas no padrão de desempenho anterior, 
esses alunos revelam ser capazes de identificar e nomear formas geométricas planas; localizar 
números de até dois algarismos na reta numérica; efetuar e resolver problemas de adição e 
subtração de números naturais sem reagrupamento, e multiplicação de números naturais com 
apenas números de um algarismo no segundo fator; identificar quantias do Sistema Monetário 
Brasileiro; extrair e interpretar informação apresentada em quadros e tabelas. 

De 725 a 800 
pontos

Adequado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho demonstram ter ampliado o leque 
de habilidades tanto no que diz respeito à quantidade quanto no que se refere à complexidade 
dessas habilidades, as quais exigem um maior refinamento dos processos cognitivos 
nelas envolvidos. Esses alunos, ao final da 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental, além 
das habilidades apresentadas no padrão de desempenho anterior, podem por exemplo, 
identificar figuras planas, resolver problemas envolvendo troca de cédulas e moedas; 
resolver problemas simples envolvendo a subtração com ideia comparativa; identificar a 
decomposição de números naturais em suas diversas ordens. 

De 800 a 850 
pontos

Avançado

Os alunos que apresentam esse padrão de desempenho revelam ser capazes de realizar 
tarefas que exigem um raciocínio algébrico e geométrico mais avançado para a resolução de 
problemas além de desenvolverem habilidades que superam aquelas esperadas para o período 
de escolaridade em que se encontram. No final da 2ª série / 3º ano do Ensino Fundamental, 
além das habilidades apresentadas no padrão de desempenho anterior, esses alunos podem 
reconhecer figuras planas através de planificação; reconhecer a regularidade de uma 
sequência; identificar a multiplicação por meio de situação combinatória e divisão através da 
distribuição; resolver problema envolvendo adição, subtração e troca de cédulas e moedas. 

Acima de 850 
pontos

9OS PADRÕES DE DESEMPENHO 
ESTUDANTIL PARA MATEMÁTICA
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A fim de exemplificar quais tarefas os estudantes realizam nesses intervalos, apresentamos, 
também, alguns itens que compuseram o teste de 2010 do SAERS. Esses itens estão alocados 
nos intervalos de proficiência da Escala de acordo com o comportamento apresentado no teste. 
A análise pedagógica dos itens compreende, como você verá, o percentual geral de resposta dos 
estudantes para cada alternativa, além de hipóteses mais prováveis sobre estratégias cognitivas 
das quais os estudantes se valeram ao optar por uma dada alternativa. Em cada item, o gabarito 
encontra-se destacado.
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Até 725 pontos
Abaixo do Básico

Neste nível, os alunos da 2ª série/3° ano do Ensino Fundamental são capazes de:

99 Ler horas em relógio digital em situações cotidianas.

99 Associar quantidades de um grupo de objetos à sua representação numérica.

99 Extrair as informações de gráficos de coluna, por meio de contagem.

De 725 até 800 pontos
Básico
Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental são capazes de:

99 Identificar triângulos.

99 Localizar objetos em representação plana do espaço (perto/longe) e representação gráfica 
envolvendo a noção de lateralidade (esquerda/direita).

99 Identificar quantias do sistema monetário brasileiro.

99 Identificar a escrita numérica e de quantias em um número escrito por extenso.

99 Comparar números naturais apresentados em tabela.

99 Identificar a operação de multiplicação como solução de uma situação dada.

99 Calcular o resultado de adição, subtração e de números naturais.

99 Extrair informação apresentada em quadros e tabelas com um algarismo multiplicador.

99 Complementar a sequência de números naturais, alternando-os de 3 em 3.

99 Reconhecer o valor posicional de um algarismo.

99 Identificar a composição e decomposição de números naturais.

99 Localizar e identificar número natural na reta numérica.

99 Resolver problemas envolvendo a comparação de números naturais no processo de contagem.

99 Resolver problemas de adição e de subtração de números naturais, sem reagrupamento.

99 Resolver problemas envolvendo a multiplicação de números naturais.

99 Efetuar a multiplicação de números naturais, com apenas um número no segundo fator.

99 Fazer leitura de calendário e horas, comparando relógios digitais com o de ponteiros.

99 Identificar a unidade de medida adequada para medir uma determinada grandeza.

99 Interpretar dados apresentados em tabelas simples.

99 Distinguir entre várias figuras aquelas de forma quadrada.

99 Identificar quantos objetos formam uma dúzia.

10OS INTERVALOS DA ESCALA DE 
PROFICIÊNCIA DE MATEMÁTICA
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno interpretar dados apresentados em uma tabela simples.

Item M030095B1

(M030095B1) Bia fez uma pesquisa para saber de qual brincadeira seus colegas mais gostam. 
Veja o resultado dessa pesquisa no quadro abaixo.

Brincadeira Quantidade de colegas
Amarelinha 10

Esconde-esconde  15

Pega-pega 5

Pula-corda 6

Qual é a brincadeira que os colegas de Bia mais gostam?

A) Amarelinha.
B) Esconde-esconde.
C) Pega-pega.
D) Pular corda.

%
de Resposta Hipótese

A
8,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não se apropriaram do contexto do problema e assinalaram 
a alternativa que apresentou o primeiro valor da tabela. 

B
80,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstraram compreender o contexto do problema e 
identificaram corretamente o maior valor presente na 2ª coluna da tabela – o número 15 –  e, em 
seguida, relacionaram esse valor à informação presente na 1ª coluna da tabela, concluindo que a 
brincadeira preferida pelos alunos seria esconde-esconde.

C

5%

Os alunos que assinalaram a alternativa C não se atentaram ao comando para resposta e marcaram 
a brincadeira que os alunos menos gostam.

D

3,3%

Os alunos que assinalaram a alternativa D não atribuíram significado ao contexto do problema e 
assinalaram a alternativa que apresentou o último valor da tabela

Brancos e Nulos: 2,9%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno calcular o resultado de uma multiplicação com dois fatores, um deles 
formado por um algarismo, sem o envolvimento de reagrupamentos.

Item M030086B1

(M030086B1) Veja abaixo a operação que Romeu resolveu.

22 x 3

O resultado dessa operação é

A) 19
B) 22
C) 25
D) 66

%
de Resposta Hipótese

A
3,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa A erraram ao atribuir ao símbolo “x” o significado de subtração.

B

7,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa B não atribuíram significado ao símbolo “x” e consideraram 
como resposta a alternativa que apresentou um dos fatores presentes no enunciado.

C

7,5%
Os alunos que assinalaram a alternativa C atribuíram ao símbolo “x” o significado de adição.

D
78,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa D demonstraram ter desenvolvido a habilidade avaliada pelo 
item, pois efetuaram corretamente a multiplicação.

Brancos e Nulos: 3,4%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno reconhecer o número natural que completa uma sequência decrescente de 
números naturais consecutivos.

Item M030115A9

(M030115A9) Veja abaixo a sequência de números que Marcela e Francisco escreveram.
       

16, 15, 14, 13,  ,11, 10

Qual número o símbolo  está representando nessa sequência?

A) 17
B) 14
C) 12
D) 11

%
de Resposta Hipótese

A
7,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não se apropriaram do comando para resposta e 
consideraram o sucessor do maior número da sequência. 

B

10,8%

Os alunos que assinalaram a alternativa B não perceberam que a sequência estava na ordem 
decrescente e assinalaram o sucessor de 13. 

C
68,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa C reconheceram que a sequência era formada por números 
naturais consecutivos, dispostos em ordem decrescente e associaram corretamente o símbolo ao 
antecessor de 13, demonstrando, dessa forma, ter desenvolvido a habilidade avaliada pelo item. 

D

10,5%

Os alunos que assinalaram a alternativa D consideraram o número seguinte ao símbolo, demonstrando, 
dessa forma, não ter se apropriado do comando para resposta.

Brancos e Nulos: 2,3%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno reconhecer o valor posicional de um algarismo.

Item M030135B1

(M030135B1) Veja o número no quadro abaixo.

523

Qual é o valor posicional do algarismo 5 nesse número?

A) 5
B) 50
C) 500
D) 5 000

%
de Resposta Hipótese

A
15,4%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não reconheceram as características do sistema de 
numeração decimal, em especial, o valor posicional de cada algarismo, pois atribuíram ao algarismo 
5 seu valor absoluto.

B

9%

Os alunos que assinalaram a alternativa B reconheceram que o valor de um algarismo é relativo à sua 
posição na formação do número, mas erraram ao considerar o algarismo 5 como dezena.

C
61,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa C demonstraram conhecer o valor posicional de um número 
no sistema de numeração decimal, pois atribuíram ao algarismo 5 o seu valor relativo 500, já que esse 
algarismo ocupa a ordem das centenas.

D

10,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa D reconheceram que o valor de um algarismo é relativo à 
sua posição na formação do número, mas erraram ao considerar o algarismo 5 como milhar, pois 
atribuíram a esse algarismo o valor 5 000.

Brancos e Nulos: 3,6%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno reconhecer o valor posicional de um algarismo.

Item M030135B1

(M030135B1) Veja o número no quadro abaixo.

523

Qual é o valor posicional do algarismo 5 nesse número?

A) 5
B) 50
C) 500
D) 5 000

%
de Resposta Hipótese

A
15,4%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não reconheceram as características do sistema de 
numeração decimal, em especial, o valor posicional de cada algarismo, pois atribuíram ao algarismo 
5 seu valor absoluto.

B

9%

Os alunos que assinalaram a alternativa B reconheceram que o valor de um algarismo é relativo à sua 
posição na formação do número, mas erraram ao considerar o algarismo 5 como dezena.

C
61,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa C demonstraram conhecer o valor posicional de um número 
no sistema de numeração decimal, pois atribuíram ao algarismo 5 o seu valor relativo 500, já que esse 
algarismo ocupa a ordem das centenas.

D

10,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa D reconheceram que o valor de um algarismo é relativo à 
sua posição na formação do número, mas erraram ao considerar o algarismo 5 como milhar, pois 
atribuíram a esse algarismo o valor 5 000.

Brancos e Nulos: 3,6%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno reconhecer a operação de multiplicação como instrumento que permite 
executar uma soma onde todas as parcelas são iguais entre si.

Item M030174B1

(M030174B1) Dona Isabel comprou 4 dúzias de ovos para fazer doces. 
Qual é operação que permite descobrir quantos ovos Dona Isabel comprou ao todo?

A) 12 x 4
B) 4 x 6
C) 12 + 4
D) 4 + 6

%
de Resposta Hipótese

A
56,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa A demonstraram já ter desenvolvido a habilidade de identificar 
a multiplicação como forma de executar uma soma onde todas as parcelas são iguais entre si.

B

15,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa B erraram ao considerar que uma dúzia de ovos seria formada 
por 6 ovos.

C

13,2%

Os alunos que assinalaram a alternativa C não se apropriaram do contexto e simplesmente somaram 
os valores fornecidos no enunciado.

D

7,5%

Os alunos que assinalaram a alternativa D não se apropriaram do contexto, pois consideraram que 
uma dúzia de ovos corresponderia a 6 ovos e, além disso, somaram os valores envolvidos no enunciado. 

Brancos e Nulos: 7,3%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno calcular o resultado da adição de dois números naturais, envolvendo 
reagrupamento.

Item M030024B1

(M030024B1) Veja a operação abaixo.

267 + 109 =

O resultado dessa operação é

A) 375
B) 376
C) 366
D) 306

%
de Resposta Hipótese

A

6,5%

Os alunos que assinalaram a alternativa A demonstraram conhecer o algoritmo da adição, mas 
erraram ao somar 7 com 9 nas unidades, pois encontraram 15 como resultado.

B
76,2%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstraram ter desenvolvido a habilidade avaliada pelo 
item, pois aplicaram corretamente o algoritmo da adição.

C

10,6%

Os alunos que assinalaram a alternativa C demonstraram conhecer o algoritmo, mas erraram ao 
desconsiderar o reagrupamento feito das unidade para as dezenas.

D

4,5%

Os alunos que assinalaram a alternativa D erraram ao desconsiderar o reagrupamento feito das 
unidades para as dezenas e, além disso, efetuaram a operação 6 + 0 = 0 nas dezenas, confundindo, 
nesse ponto, adição com multiplicação. 

Brancos e Nulos: 2,2%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno identificar o número natural que completa uma sequência de números 
naturais cujos termos crescem de 3 em 3.

Item M030020B1

(M030020B1) Veja a sequência numérica abaixo.

124   -  127  -  130  -  133  -  136 - 
   -  142

O símbolo   está representando o número

A) 137
B) 139
C) 140
D) 141

%
de Resposta Hipótese

A

16,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não perceberam que o crescimento dos termos dessa 
sequência se dava de 3 em 3, apontando o sucessor do número 136 no conjunto dos números naturais.   

B
51,3%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstram ter desenvolvido a habilidade avaliada pelo 
item, pois perceberam que os termos dessa sequência cresciam de 3 em 3 e que, portanto, o termo 
seguinte ao 136, nessa sequência, deveria ser o número 139.

C

14,9%

Os alunos que assinalaram a alternativa C perceberam que os termos dessa sequência cresciam de 3 
em 3, mas, para obter o valor representado pela estrela, efetuaram uma contagem regressiva, a partir 
do 142, contando: 142, 141 e 140.

D

11,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa D não perceberam que o crescimento dos termos dessa 
sequência se dava de 3 em 3, apontando o antecessor do número 142 no conjunto dos números naturais. 

Brancos e Nulos: 5,2%
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De 800 até 850 pontos
Adequado

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental são capazes de:

 9 Relacionar medidas de tempo (dias e semanas).

 9 Resolver problemas envolvendo a subtração com ideia comparativa.

 9 Identificar a decomposição, apresentada pela soma dos valores relativos de seus algarismos, dos 
números com diversas ordens.

 9 Extrair informação de dados apresentados em gráficos de coluna.

 9 Resolver problemas envolvendo troca de cédulas e moedas.

 9 Resolver problemas envolvendo a comparação de unidade de medida de capacidade.

 9 Reconhecer a decomposição de números naturais em suas diversas ordens.

 9 Identificar uma figura plana, entre outras, por seus lados e formas. 

O item abaixo avalia a habilidade de o aluno resolver problema envolvendo a subtração entre números naturais, sem o 
emprego de reservas.

Item M030004B1

(M030004B1) Em um jogo de basquete, Neusa marcou 48 pontos e Pedro marcou 28 pontos 
a menos que Neusa. 
Quantos pontos Pedro marcou?

A) 20
B) 28
C) 48
D) 76

%
de Resposta Hipótese

A
43,3%

Os alunos que assinalaram a alternativa A demonstraram ter desenvolvido a habilidade avaliada pelo 
item ao associar ao contexto a operação de subtração e executá-la de forma correta.

B

33,4%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstraram não ter se apropriado do enunciado do item, 
pois associaram a informação dos 28 pontos ao total de pontos marcados por Pedro. 

C

5,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa C demonstraram não ter se apropriado do enunciado do item, 
pois associaram a quantidade de pontos marcados por Neusa como sendo a de Pedro.

D

14,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa D demonstraram não ter se apropriado do enunciado do item, 
pois somaram as quantidades presentes no enunciado.

Brancos e Nulos: 3,5%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno identificar o nome de uma figura geométrica, nesse caso o retângulo, 
quando apresentado dentre um conjunto de outras figuras planas.

Item M030044A9

(M030044A9) Veja abaixo as figuras que Gabriel e seus colegas estão recortando para fazer 
um mural.

O nome da figura colorida de cinza é

A) círculo.
B) quadrado.
C) retângulo.
D) triângulo.

%
de Resposta Hipótese

A

4%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não foram capazes de reconhecer o nome da figura indicada 
e optaram pela primeira alternativa de resposta apresentada.

B

34,3%

Os alunos que assinalaram a alternativa B perceberam que a primeira alternativa correspondia à 
primeira figura ilustrada e que a última alternativa correspondia à última das figuras. Daí, concluíram 
que a segunda figura corresponderia à segunda alternativa.

C
54,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa C identificaram corretamente, pela forma do quadrilátero, 
que a figura colorida é um triângulo.

D

4,8%

Os alunos que assinalaram a alternativa D não foram capazes de reconhecer o nome da figura indicada 
e optaram pela última alternativa de resposta apresentada.

Brancos e Nulos: 2,2%
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O item abaixo avalia a habilidade de o aluno reconhecer a decomposição de um número natural, formado por três 
algarismos, com base no valor relativo de seus algarismos, definidos por suas posições.

Item M030182B1

(M030182B1) Ricardo escreveu o número abaixo.

987

Esse número pode ser escrito na forma

A) 90 + 8 + 7
B) 900 + 80 + 7
C) 90 + 87
D) 9 + 8 + 7

%
de Resposta Hipótese

A

11,1%

Os alunos que assinalaram a alternativa A não perceberam o valor relativo do algarismo 9 na ordem das 
centenas,  nem do algarismo 8 na ordem das dezenas, demonstrando, dessa forma, desconhecimento 
das características do sistema de numeração decimal.

B
56,2%

Os alunos que assinalaram a alternativa B demonstraram conhecer as características do sistema de 
numeração decimal, em especial, a decomposição do número, considerando os valores relativos dos 
algarismos segundo suas posições.

C

6,2%

Os alunos que assinalaram a alternativa C efetuaram a decomposição da centena como soma de 
duas dezenas, revelando, assim, desconhecimento do valor relativo assumido por cada algarismo que 
constitui esse número.

D

18,7%

Os alunos que assinalaram a alternativa D associaram a cada algarismo que constitui o número o seu 
próprio valor, desconhecendo a característica posicional de nosso sistema de numeração.

Brancos e Nulos: 7,8%
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Acima de 850 pontos
Avançado

Neste nível, os alunos da 2ª série/3º ano do Ensino Fundamental são capazes de:

99 Reconhecer figuras planas através de planificação.

99 Calcular área de quadriláteros por meio de contagem na malha quadriculada.

99 Identificar a multiplicação por meio de situação combinatória.

99 Reconhecer o processo de divisão através da distribuição.

99 Resolver situação-problema, com ideia de comparação, envolvendo adição, subtração e troca de 
cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro.

99 Reconhecer regularidade em sequências numéricas.

99 Resolver situação-problema envolvendo adição como operação inversa de subtração.

99 Resolver situação-problema utilizando cálculo de conversão de medidas de massa (kg/g).

99 Resolver situação-problema envolvendo o conceito de divisão por meio de estratégias pessoais.

99 Identificar em figuras planas o retângulo.

99 Reconhecer em uma lista de objetos aqueles que têm a forma esférica. 
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11ATIVIDADES PARA APROPRIAÇÃO 
DOS RESULTADOS

A seguir, você encontrará algumas propostas de atividades a serem desenvolvidas com a equipe 
pedagógica da escola. Estas atividades devem ser feitas em dois momentos, utilizando separadamente 
os resultados de Língua Portuguesa e de Matemática.  Esta será uma interessante oportunidade 
para pensar coletivamente ações pedagógicas que visem à melhoria do processo de ensino e de 
aprendizagem e, consequentemente, à elevação dos indicadores educacionais da escola.

O que esperamos deste momento de discussão dos 
resultados é a criação de uma rede de responsabilização 
da qual fazem parte a direção, os professores, os 
coordenadores pedagógicos, os estudantes e seus 
familiares. O intuito da criação dessa rede integrada é 
conectar esses atores em fortes elos de solidariedade, 
coparticipação, comprometimento e atitude positiva 
frente aos desafios de transformar, para melhor, o 
processo educativo da escola. Isso equivale a dizer que, 
para os resultados da Edição 2010 do SAERS se tornarem 
efetivamente um instrumento de melhoria da eficácia 
escolar, o sucesso das ações a serem desenvolvidas na 
escola dependerá muito mais da interação estabelecida 
entre todos os envolvidos no processo de ensino e de 
aprendizagem, do que da simples soma de seus esforços 
isolados, ainda que estes sejam grandes.

Daí depreende-se a importância de um espaço 
institucional criado com o objetivo de facilitar a divulgação 
e apropriação dos resultados da avaliação do SAERS, 
tornando essa ação uma importante aliada na busca 
por um sistema educativo capaz de promover justiça e 
inclusão social.

Para que esse ideário transponha o mero discurso e 
efetivamente se concretize, é preciso, em primeiro lugar, 
que você e todos de sua escola acreditem que isso é 
possível.

Esperamos que as atividades para apropriação de resultados contribuam para o 
estabelecimento de uma cultura permanente de debate, reflexão e utilização dos resultados 
do SAERS para o planejamento coletivo da escola. 
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Atividade 1

Análise dos resultados de proficiências médias e de participação dos estudantes  

Objetivo Analisar os resultados de proficiência média e de participação do SAERS 2010.

Material(ais) 
necessário(s)

Folhas de papel ofício e material para anotação, boletins de Língua Portuguesa e Matemática 
com os resultados da sua escola

Pontos-Chave

Deverá ficar claro para o participante que as proficiências médias expressas nos boletins 
são medidas de tendência central, ou seja, elas representam, por meio de um valor único, 
ou central, o conjunto das proficiências alcançadas nos testes por todos os estudantes e, 
portanto,  sofre influência da quantidade de estudantes que respondem aos  testes. 

Realização: Forme grupos com no máximo cinco pessoas e distribua os resultados de Língua Portuguesa ou de 
Matemática da sua escola. Em seguida, discuta os resultados com base nas seguintes questões norteadoras:

Compare a proficiência média da nossa escola com as outras médias apresentadas.

Como você interpreta a posição de nossa escola? 

E a participação?

De que forma você acha que a participação pode interferir nos resultados de nossa escola?

Deixe que os grupos respondam livremente, expondo suas opiniões. Depois desse debate inicial, você poderá passar à 
fase seguinte, com a sistematização das respostas:

99 Peça aos participantes de cada grupo que anotem, em tópicos, os principais pontos da discussão.

99 Depois de decorrido o debate interno, reagrupe os participantes de modo que se forme a metade de 
grupos anteriormente formados. Por exemplo, se no início havia seis grupos com quatro pessoas, 
nessa etapa deverão ser formados três grupos com oito pessoas cada grupo.

99 Os novos grupos formados deverão comparar suas respostas anteriores para o estabelecimento de 
um consenso e elaborar uma resposta final.

99 Peça que os participantes elejam um representante de cada grupo, o qual deverá apresentar as 
conclusões para todos.

Você pode encerrar essa atividade destacando os pontos mais interessantes nas respostas dos 
grupos e pode, inclusive, anotá-los no quadro. 
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Atividade 2

Análise dos resultados da evolução do desempenho e do percentual de estudantes em cada nível 
e padrão da escala de proficiência

Objetivo
Analisar a evolução dos resultados entre as diferentes edições do SAERS e o percentual de 
estudantes em cada nível e padrão de desempenho.  

Material(ais) 
necessário(s)

Folhas de papel ofício e material para anotação, boletins de Língua Portuguesa e Matemática 
com os resultados da sua escola. Pequenos cartazes com os dizeres: Abaixo do Básico, Básico, 
Adequado e Avançado.

Pontos-Chave

O importante nessa atividade é o entendimento de que, apesar da proficiência média ser uma 
importante medida representativa da escola, a distribuição dos estudantes pelos diferentes 
níveis e padrões da escala permite um grau mais refinado na interpretação dos resultados. 
Pelos gráficos de distribuição é possível, portanto, identificar o percentual de estudantes que 
precisam de atenção focalizada por parte da escola. A evolução dos resultados da escola ao 
longo das edições do SAERS permite compreender, por sua vez, o desempenho dos estudantes 
nas últimas avaliações.  

Realização: A primeira parte dessa dinâmica segue o mesmo formato da anterior, modificando-se apenas o 
conteúdo do debate.  Forme grupos com, no máximo, cinco pessoas e distribua os resultados de Língua Portuguesa ou 
de Matemática da sua escola. Em seguida discuta com os participantes sobre os resultados com base nas seguintes 
questões norteadoras:

Nos gráficos da evolução do desempenho, qual o comportamento dos resultados para as últimas 
edições do SAERS no estado, na CRE e em nossa escola? 

O percentual de estudantes nos padrões mais baixos da escala tem diminuído ou aumentado nas 
últimas avaliações?

 À quais fatores você credita esse comportamento? 

Deixe que os grupos respondam livremente, expondo suas opiniões. Depois desse debate inicial, você poderá passar à 
fase seguinte, com a sistematização das respostas.

99 Peça aos participantes de cada grupo que anotem, em tópicos, os principais pontos da discussão 
interna. 

99 Depois de decorrido o debate interno, reagrupe os participantes de modo que se forme a metade de 
grupos anteriormente formados. Por exemplo, se no início havia seis grupos com quatro pessoas, 
nessa etapa deverão ser formados três grupos com oito pessoas cada grupo.

99 Os novos grupos formados deverão comparar suas respostas anteriores para o estabelecimento de 
um consenso e elaborar uma resposta final.

99 Peça que os participantes elejam um representante de cada grupo, o qual deverá apresentar as 
conclusões para todos.

Você pode encerrar essa atividade destacando os pontos mais interessantes nas respostas dos 
grupos e pode, inclusive, anotá-los no quadro. 
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Depois de transcorrido o debate anterior, você pode iniciar a segunda parte dessa atividade. Para tanto, divida os 
participantes em quatro grupos. Para cada grupo você deverá entregar um cartaz com o padrão de desempenho. Assim, 
por exemplo, para o grupo I você poderá entregar o cartaz Abaixo do Básico, para o grupo II o cartaz Básico e assim 
sucessivamente até o grupo IV com o cartaz onde se lê Avançado. 

Depois que cada grupo recebeu o seu cartaz, peça para que os participantes informem o percentual de estudantes da 
escola em cada padrão de desempenho. Feito isso, as discussões podem ter por centro as seguintes diretrizes:

Agora que vocês identificaram o percentual de estudantes em cada padrão, quais as características 
de desempenho em Língua Portuguesa e Matemática os estudantes de cada grupo apresentam?

 Quais as características de desempenho em Matemática? 

E em Língua Portuguesa?

Essas características estão no Quadro dos Padrões de Desempenho, neste boletim. Os participantes deverão fazer a 
interpretação das características de desempenho correspondentes ao cartaz do seu grupo, ou seja, quem está no grupo 
Adequado, por exemplo, deverá interpretar o que entendeu das características de desempenho referentes a esse padrão. 
Depois que cada grupo apresentar as suas características de desempenho, você poderá questioná-los nos seguintes pontos:

Qual é o percentual de estudantes da escola que pode estar correndo risco de evasão?

 Por que isso está acontecendo em nossa escola? 

Quais ações podem ser implementadas para redução do percentual de estudantes nos padrões de 
baixo desempenho?

Peça para cada grupo apresentar sua resposta. Todos deverão participar e apresentar uma resposta final, consensual. 
Por último, para encerrar essa atividade, você poderá perguntar aos participantes:

Os estudantes que estão nos diferentes níveis de desempenho da escala de proficiência são capazes 
de realizar quais tarefas?

A resposta a essa questão requer a apresentação dos itens de proficiência que estão neste boletim. Peça, então, para os 
grupos apresentarem os itens correspondentes aos padrões de desempenho de cada grupo. Ou seja, os participantes 
do grupo Avançado, por exemplo, deverão apresentar alguns itens representativos dos intervalos constituintes desse 
padrão. Atente ao percentual de respostas para cada alternativa demonstrado pelos estudantes de nosso estado. 
Levante, juntamente com os grupos, outras possíveis hipóteses cognitivas para as alternativas dos itens. 
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Atividade 3

Interpretação pedagógica dos resultados por meio das escalas de proficiência

Objetivo
Interpretar, de forma pedagógica, os resultados da escola com base nas escalas de proficiência 
em Língua Portuguesa e em Matemática.  

Material(ais) 
necessário(s)

Boletins de Língua Portuguesa e Matemática com os resultados da sua escola. Cópias das 
escalas de proficiência para esta dinâmica, que estão disponíveis no Portal da avaliação, 
acessível através do site www.saers.caedufjf.net.

Pontos-Chave

Para os participantes deverá ficar claro que cada um dos domínios da escala se divide em 
competências que, por sua vez, reúnem um conjunto de habilidades, que são apresentadas por 
meio dos descritores da Matriz de Referência. As cores presentes na escala de proficiência, 
que vão do amarelo claro ao vermelho, representam a gradação de complexidade das 
habilidades desenvolvidas, pertinentes a cada competência. O entendimento da gradação das 
cores é fundamental para proceder à interpretação pedagógica dos resultados da escola.

Realização: Forme grupos com, no máximo, quatro pessoas para essa atividade. Depois da formação dos grupos, 
distribua as cópias com a escala de proficiência em Língua Portuguesa ou de Matemática para cada grupo. Em seguida 
informe sobre as seguintes tarefas que os grupos deverão realizar:

99 Peça para traçarem uma reta vertical na escala exatamente no ponto referente à proficiência média 
da escola. 

99 Depois de traçar essa reta, os participantes deverão colocar, na primeira linha da escala, no espaço 
correspondente, o percentual de estudantes para cada nível. Da mesma forma, na última linha da escala, 
os participantes deverão preencher com o percentual de estudantes para cada padrão de desempenho.

Feito isso, você poderá direcionar os debates entre os grupos com os questionamentos:

Vocês viram que, na escala de proficiência, existem diferentes cores. O que isso quer dizer?  

Quais habilidades os estudantes da 2ª série / 3º anos do Ensino Fundamental, que estão no padrão 
de desempenho Adequado para Matemática, demonstram ter? 

Qual é o percentual de estudantes nos intervalos anteriores ao padrão de desempenho Básico?

 Quais práticas pedagógicas podemos implementar em sala de aula para o desenvolvimento de 
habilidades nesses grupos de estudantes? 

Deixe que os grupos debatam o suficiente para compor as respostas. As análises que os grupos farão devem ter por 
base os Domínios e Competências da Escala, apresentados neste boletim. Os participantes devem discutir, em especial, 
as habilidades ainda não desenvolvidas pelos seus estudantes. 

Depois da exposição das respostas, ao realizar o fechamento dessa atividade, você poderá chamar a atenção para o fato 
de que a escala apresenta o desenvolvimento do estudante de forma contínua e cumulativa ao longo de seu processo de 
escolarização, ou seja, as habilidades ali expressas vão se tornando cada vez mais complexas a medida que o estudante 
avança nas etapas de escolaridade.

Depois de encerradas as atividades propostas, você poderá estruturar formas para o 
acompanhamento e monitoramento das ações voltadas para a melhoria do desempenho escolar. 
Essa atitude é muito importante para consolidar a proposta das atividades em sua escola.  
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Você conheceu, neste Boletim, o desempenho de sua escola nos testes de proficiência da edição de 2010 do SAERS, 
comparou dados, interpretou de forma pedagógica a escala de proficiência. De posse deste material, você já tem os 
indicativos do que está indo bem e o que ainda precisa (e pode) ser melhorado na sala de aula e na escola. Você e toda a 
sua comunidade escolar têm, agora, dados concretos sobre o desenvolvimento das habilidades e competências básicas 
dos estudantes avaliados. É hora, pois, de utilizar esse conhecimento em prol da melhoria da educação ofertada em 
sua escola. 

Nos aspectos em que os estudantes foram bem sucedidos, você pode manter e até intensificar as suas práticas. Por 
outro lado, não desanime se os resultados não foram satisfatórios. Eles poderão ser melhorados. Temos certeza de que 
você e todos da escola estão preocupados e desenvolverão estratégias para reverter essa situação.

A coleção SAERS 2010 que a escola está recebendo não pode ficar guardada na estante ou na gaveta. Ela deverá nortear a 
discussão das reuniões na escola (equipe gestora, professores, comunidade) e nos encontros de formação continuada. A 
partir das informações trazidas por essas publicações, será possível repensar o planejamento da escola e implementar 
práticas pedagógicas e de gestão alinhadas com o anseio de consolidar uma escola de qualidade no Rio Grande do Sul.

Acreditamos que os dados do SAERS podem contribuir para uma prática reflexiva capaz de 
transformar a escola em uma instância na qual a equidade de oportunidades seja, efetivamente, 
um instrumento de promoção dos estudantes. 

AGORA É COM VOCÊ






